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APRESENTAÇÃO

Eguimar Felício Chaveiro

	 A geografia brasileira rompeu a cortina do século XX e se iniciou no século XXI ávida 
por se redescobrir. Não são poucos os geógrafos que, com esmero – e com afinco – dedicam-se 
a reler os clássicos. Muitos geógrafos contemporâneos dizem: “a salvação da geografia está nos 
clássicos”. Ou: “sem uma fidelidade com a origem, o destino pode ser embaraçoso”.
	 Expedientes como o trabalho de campo, as expedições coletivas debruçando-se sobre 
fronteiras desconhecidas; a validação de croquis e da observação se somam à outras atividades, 
como o mapeamento digital; a elaboração de cartografias participativas; a elaboração de textos 
videográficos, documentários, inclusive Instalações geográficas.
	 A complexificação espacial de uma sociedade mundializada desafia os geógrafos no 
processo de leitura. Ainda mais sabendo que o sujeito que lê tem a seu alcance  um mar de 
signos. É, por isso,  de certa maneira, atropelado por um carrossel de imagens e de informações. 
Aproximar a observação, a leitura e a interpretação numa única empresa tornou-se um 
empreendimento difícil, contudo com maiores possibilidades de se efetivar.
	 É desse quadro complexo e alvissareiro que este livro enuncia um certame de textos 
mirando o propósito de se experimentar LEITURAS GEOGRÁFICAS. A diversidade, a 
criatividade, a ligação de autores contemporâneos com clássicos; o uso de desenhos, crônicas, 
fotografias, romances, poesias, autobiografia, certificam o modo pelo qual, não apenas o 
geógrafo, mas qualquer outro profissional, vê-se impelido a lidar com a leitura. Ou com leituras.
	 Conforme tem expressado a filósofa Marcia Tiburi, o contraponto à consecução de um 
pensamento autoritário e fascista que ronda o atual período, é o diálogo. Àquele que se põe ao 
diálogo deseja aprender, jamais faz da leitura uma confirmação prévia de seus valores e de seus 
saberes.
	 Estamos aqui propondo um diálogo.
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LEITURA E ENGAJAMENTO: um tributo a Eduardo 

Galeano, de Luiz Carlos Fadel

Eguimar Felício Chaveiro1

Introdução

A palavra “engajamento” é uma dessas que, na língua portuguesa, aparece na perspectiva 
do interlocutor como se não houvesse nenhuma dúvida consoante ao seu sentido. Engajar parece 
ser sinônimo de militância; o sujeito é engajamento, é identificado como aquele que faz parte de 
grêmios partidários, sindicatos ou movimentos sociais. Ou, então, aquele que prioriza as lutas 
sociais e políticas quase sempre em detrimento da vida íntima e particular.

Em muitos casos, o sentido da palavra tem um delineamento efusivo: o sujeito engajado 
se opõe aos status reinantes, à ordem vigente; são sujeitos que participam do Movimento Negro, 
do Movimento Estudantil, dos Movimentos Feministas, das brigadas pela paz, das organizações 
ambientalistas. É comum esses sujeitos, diante do olhar hegemônico, serem timbrados como 
“anarquistas”, “revoltados”, “perdidos da gestão liberal do dinheiro”.

Em Sartre (1973) a ideia de engajamento possui outros sentidos. Além de ser uma 
oposição ao status vigente, o engajamento na visão do filósofo francês, destaca a existência 
humana, os seus sentidos, seus lastros e suas relações como ocorrências por meio de ações e 
relações, perante as quais o ser se projeta, enfrenta as diversas situações que se lhes apresenta. 
Pelo engajamento o sujeito se responsabiliza com o mundo inteiro. 

Diante disso, cabe perguntar: qual é o papel da leitura no engajamento humano? De 
maneira simples, poder-se-ia problematizar: aquele sujeito que lê pode ter um engajamento 
diferenciado? Ou então: qualquer leitura positiva o engajamento do sujeito leitor?

Para ancorar as reflexões em torno desses questionamentos, serão interpretados alguns 
poemas do poeta carioca Luiz Carlos Fadel. A poética do autor, fundada em imagens fortes 
e ritmos compassados, desenha sentidos éticos e políticos sem titubeios. Sem desagregar a 
operação estética, seus versos são inclinações certeiras contra os valores burgueses. 

Investidos em rompantes sensíveis e amorosos aos sofridos, diferente do que se chamou 
“literatura engajada”, mas certo que o engajamento pode ser a peça central da literatura, seus 
poemas não são presos por nenhum apriorismo, mas abertos ao processo criativo. De tal forma 

1	 Professor Adjunto do Instituto de Estudos Socioambientais e do Programa de Pós-Gra-
duação em Geografia – IESA / UFG. Email: eguimar@hotmail.com
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que ao ler os seus poemas, o sujeito leitor pode sofrer inquietações subjetivas vendo estimulada a 
vontade de recompor a consciência e o olhar. Seus poemas podem ser bússolas de peregrinações 
sociais.

Ler é engajar: a mediação do espaço

As teorias de leitura no Brasil, em interlocução com as de outros países, têm, nas últimas 
décadas, contraposto a uma noção preconceituosa de leitura. Ou seja, não se considera leitura 
apenas o ato de decodificação, interpretação e assimilação de obras canônicas ou de textos 
feitos por autores do panteão literário dos grêmios autorizados. Contudo, isso não significa não 
existir diferenças de qualidades literárias, de sentidos, de sintaxes de um autor para outro. Não 
ser preconceituoso não pode conduzir ao risco de cair numa vala relativista e, por exemplo, 
legitimar qualquer tipo de texto e de leitura. Há autores diferenciados na qualidade literária e 
há, igualmente, leitores com diferenças políticas.

Ao tomar a leitura como esfera do engajamento ao modo de Sartre (1988), poder-se-ia 
observar que o sujeito que lê é um sujeito-do-mundo, isto é, é um ser situado. Isso quer dizer 
que o leitor, ao produzir a leitura, envolve nela a sua vida inteira, as suas condições emocionais, 
o correspondente total de sua consciência. Desta feita, pode haver – e há – vários sentidos no 
ato de ler, assim como o mesmo texto pode receber diferentes interpretações. Há assim um 
dispositivo ético no ato de ler, pois há sempre um dispositivo ético em todas as ações humanas. 
	 Ao centrar a reflexão nesse ponto, 

“A questão do engajamento e, consequentemente, do dimensionamento ético, consiste 
nisso: o escritor ou o intelectual é alguém que tem uma espécie de dever a cumprir que 
é, ao mesmo tempo, um compromisso a ser assumido para a construção desse homem 
concreto, o que seria uma tarefa crítica atrelada ao comprometimento da realização 
histórica. Chamamento este que é um grande desafio, pois, o escritor engajado, 
ainda sim, jamais estará completamente inserido na classe proletária tampouco na 
classe burguesa. Enquanto intelectual é indesejado pela classe burguesa, porque é 
considerado um traidor e, na classe proletária, será considerado um traiçoeiro em 
potencial (COSTA, 2011, pag 51)”.

Das palavras da autora, pode-se aprender: o estado ético da consciência de engajamento é 
a realização histórica da qual nenhum sujeito pode escapar. Tanto o sujeito que escreve quanto o 
sujeito que lê, dentro de uma sociedade concreta, sendo filho e autor dela, ao engajar-se significa 
que Ele está tomando partido consoante às suas ações. Isso impõe o dever da autonomia, por 
isso engajar é diferente de filiar-se. Engajar é responsabilizar-se com todos os seus atos. É tomar 
partido filosófico: o humano é ação; é devir.

Qualquer texto, desde um panfleto poético, um cartaz de propaganda, um romance 
policial, uma dissertação de mestrado ou tese de doutoramento, incluindo as cantigas populares, 
as orações, os mantras orientais, possui uma assertiva: é o modo pelo qual o sujeito humano 
representa a si, as coisas, interliga-se aos lugares, defende-se, ataca, critica, elogia. Ou seja, 
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o texto é um modo de engajamento feito pelo poder simbólico da linguagem estendido 
dialeticamente num mundo objetivo.

Contudo, conforme assinalou Milton Santos (1996), o mundo só é mundo a partir dos 
lugares. Esses são a diferencialidade que concretizam o mundo. Em razão disso, considerar-se-á 
o espaço como mediação das ações e das relações. Ou seja, é nele que o sujeito se situa – e age.

O trabalhador depois de dormir em sua cama adquirida nas casas Bahia, acorda cedo, 
toma o café, pega o ônibus, percorre os eixos circulatórios e, quase fadigado, bate o cartão. 
Veste o uniforme de trabalho, adentra o expediente, desejava acender o cigarro, mas não há 
tempo. Em casa, à noite, liga a TV e cochila. Sente que o estofado está velho. Dorme. Mas 
há outras práticas espaciais de, por exemplo, os homens de negócio: esses saem do escritório, 
vão num jantar de negócio com empresários de Paris, tomam um vinho italiano. Mais tarde, 
retornam ao condomínio Fechado. Entram.

Ao evidenciar a explicação nesses planos, observa-se que os sujeitos são diferenciados 
e conflitantes. São garis da madrugada que expõem as suas mãos na coleta de lixos; são 
vendedores informais que vasculham pontos de vendas; são serventes de pedreiros, empregadas 
domésticas e, por outro lado, homens de negócio, empresários, industriais, gente da carreira 
política, intelectuais, latifundiários. Se o espaço medeia as relações a partir das diferenças e dos 
conflitos, por exemplo, causados pela divisão internacional do trabalho, assim ocorre com as 
classes sociais, os gêneros, as etnias em se tratando do modo de apossar dos bens e das coisas 
do mundo, incluindo os livros, as oportunidades, as formações intelectuais.

O discernimento ético do escritor e do leitor reside na compreensão do processo 
antagônico que envolvem dominantes e dominados, os donos do mundo e os trabalhadores, 
os que possuem vastas oportunidades de se apropriarem da chamada cultura erudita e os que 
entregam o seu corpo e a sua vida ao trabalho penoso, mal remunerado, apenas à reprodução 
da vida. Sartre (2006, p. 226) ajuda a entender o processo explicando que “É lícito para um 
escritor que quer sublinhar a unidade entre a sua vida e a sua obra mostrar por uma teoria a 
comunidade de propósitos entre a sua poesia e a sua práxis”.

Conforme Costa (2011) ao ler Sartre, escrever é um ato de construção da liberdade, 
um chamamento ao outro que lê e uma apresentação de si. A criação literária é um documento 
do ser humano em potência de mudança, de transformação, de golpear as situações que lhes 
são impostas por meio da relação dialética do escritor e do leitor. Por isso, a escrita, pela sua 
condição ética, pode ser uma forma de criticar, protestar, denunciar, convocar oprimidos e 
trabalhadores a contarem a sua história, a dizerem o seu sofrimento. Isto é, o escritor pode 
mostrar ao leitor que a sua liberdade pode ser a do Outro.

A linguagem torna-se, assim, um componente político crucial. Sartre diz que

“A linguagem, em qualquer situação, remove as inocências. A linguagem remove a 
imediaticidade e, ao mesmo tempo, coloca a pessoa, diante das suas responsabilidades. 
Oprimir os negros não é nada enquanto alguém não disser: os negros são oprimidos. 
Antes disso, ninguém percebe, talvez nem mesmo os próprios negros: mas não é 
necessário mais que uma palavra para que aquilo tome outro sentido. A partir do 
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momento em que nomeio a conduta do meu vizinho, ele sabe o que ele faz. Além 
disso, ele sabe que eu sei disso. E, por conseguinte, a sua atitude no que diz respeito 
a mim é alterada. Ele sabe que os outros o sabem ou podem sabê-lo e sua ação sai 
da subjetividade para se integrar ao espírito objetivo. A literatura (engaja) porque ela 
nomeia, coloca um fato irrefletido, ignorado talvez,  no plano da reflexão e do espírito 
objetivo ( SARTRE, 1988, pag 18-19)”.

A responsabilidade com a palavra ou com o que se diz num texto não significa fechar-
se à criação. Pelo contrário: o processo criativo ao mostrar outras possibilidades das palavras 
mostra, junto, outras possibilidades do ser humano. Sintetiza-se: responsabilidade não é prisão, 
mas transgressão.

A responsabilidade parte de um princípio: palavra é ação. Ou seja, dizer é um modo 
de encontrar o Outro, de palpitar uma condição, de insurgir, de chamá-lo para outro estado da 
consciência. Quase pode-se dizer: não há engajamento sem a linguagem. A questão é fazer da 
poesia um engajamento que cumpra o dever estético sem exilar-se do compromisso político. 
Estética e política tem um cone mediador: a ética.

Costa (2011), ajuda a compreender o engajamento em Sartre por meio da suposição: 
qualquer ação exige discernimento da realidade; a leitura da situação; a liberdade por meio da 
vivência, da luta, do devir. Conforme assinala a autora, o engajamento está presente em todos 
os atos, no modo de silenciar diante das situações, no conteúdo do que fala, nos gestos. Ou seja, 
é um comprometimento histórico.

O engajamento poético de Luiz Carlos Fadel

Luiz Carlos Fadel, junto com outras personalidades do Rio de Janeiro, criou o 
movimento Verso & Vício. Em tom dionisíaco, entregue aos vaticínios da liberdade e dos 
versos, o Movimento supõe a embriaguez total da alma humana, incluindo prazer do corpo e 
prazer do espírito.

Por isso, é recomendável dar talagadas profusas de versos e de vinho, cerveja, whisky. A 
metáfora da embriaguez, ao modo das festas bacantes, possui um endereço político: contrapor-
se a uma vida árida, retilínea, pastoreada, controlada, alienada. A delicadeza humana da 
embriaguez, o seu pendor político, roga por um dispositivo: a sensibilidade, donde pode se ler: 

Pão e pai

Donde sai o pão? Pergunta o filho.
Sai do trigo, responde o pai.

E o trigo donde sai?
Da mão, o pai responde.

Como é a mão donde sai o trigo? Pergunta o filho cedo.
É calejada, responde o pai.



                                Leitura e eNgaJaMeNto

13

Pai, calejada por quê?
Para amenizar o sofrimento dos homens.

E o sofrimento dos homens, por onde sai, pai?
Não sai, diz o pai, nunca sai.

(Agosto 2012)

A atenção do poeta, seus círculos de relações humanas e simbólicas, seus autores 
preferidos e seus ancoradouros filosóficos, constantemente o fazem recorrer ao mundo objetivo, 
às cenas reais, aos conteúdos sociais do capitalismo contemporâneo. Escritores   como Manoel 
de Barros, José Saramago e Eduardo Galeano – e outros – ganham expressividade na sua 
interlocução atenta.

Em depoimento poético em face de morte de Eduardo Galeano, Fadel (2015) noticiou 
poeticamente:	

Viver é esperar.
A vida é um perene ensaio sobre a espera.
Espera-se antes que nos seja concebida.

Espera-se que anoiteça para esperar-se que amanheça.
Espera-se amar para esperar-se que o amor adormeça.

Espera-se que a esperança não morra.
Espera-se que a tristeza passe, que a dor passe, que a alegria volte e que a vitória vença.

Espera-se o amigo, o filho, o salário, espera-se o sábado.
Espera-se a paz e espera-se a guerra para esperar-se a paz.

Espera-se o fim da miséria, da fome, da metástase.
Espera-se a cura e a luz no fim do túnel.

Toda espera é uma preparação para a próxima espera.
Toda espera é uma quimera e, quem diria, melhor se fosse uma utopia.

Se a espera paralisa a utopia faz andar.
Na espera, a morte é o fim de esperar.
Na utopia, a morte é parte do caminhar.

O poema trata de expor não apenas o pesar da morte do escritor uruguaio, mas uma de 
suas apostas: a utopia faz caminhar. Ou seja: quem quer superar o capitalismo não deve se 
apequenar ou se reduzir à funcionalidade da sua ação, mas constar na sua luta o sentido humano 
e digno de lutar. 

Em tom declaradamente decisivo e com criatividade posta na posição de um narrador 
em situação dupla, fazendo uso de uma das categorias centrais da poética moderna, a ironia, o 
poeta, pede um olhar ao drama da violência urbana e social.

RIR

Sou dos olhos sem promessas,
Sem riquezas, esperanças.
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Tenho as mãos sujas
do sangue das notícias.
Trago no meu peito

as marcas da covardia.
Sou palhaço nessa espera,
sou ator  nessa quimera.

Sou sem volta – sem destino.
Sou lamento – desatino.

A mão da criança de palma p’ra cima.
A pisada.
O tiro.
O grito.

A força. A força. A faca.
Só me resta mentir

E rir.
E rir.

	 A sua atenção poética não cessa no espectro ideológico e nem dicotomiza o flanco 
político e sensível do flanco estético. No poema MULHERES PRONTAS PARA O BEIJO, 
a crítica ao machismo renitente se estende num cadeia versejante que apanha os finos gestos 
femininos:

MULHERES PRONTAS PARA O BEIJO
Em qualquer lugar do mundo existe uma mulher pronta para ser beijada.

Uma mulher que espera há muito o homem que lhe dará o beijo arrebatado.

Em Londres há uma mulher assim, esperando a hora de ser beijada.
Veste uma longa saia azul marinho, uma blusa branca de seda

e sapatos altos com bicos finos.
Ela morde os lábios enquanto espera.

Em Roma, a mulher que espera o beijo inopinado,
traz os vastos cabelos soltos e uma calcinha vermelha diminuta

que lhe percorre perene o rego largo.
Ela aperta os braços enquanto espera.

Em Paris existe uma mulher ansiosa por um beijo impetuoso.
Suas maçãs do rosto salientes, o nariz afilado e o queixo projetado

configuram a moldura da cena presumida.
Ela passa as mãos nos seios enquanto espera.

Em Berlim há uma mulher ardente, impaciente por um beijo violento e indecente.
Ela está nua por baixo do vestido negro e sua vagina
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pensa estar chegando a hora de beijar.
Ela esfrega uma coxa na outra enquanto espera.

Em São Paulo, Salvador, Montevidéu, Lisboa e Madri
existem mulheres prontas para receber o beijo veemente.

Em Buenos Aires, a mulher que espera o beijo 
tem o olhar que ilumina o hemisfério sul.

Ela veste um casacão grená e seus braços são longos como o Rio da Prata.
Ela massageia seus lábios com a própria língua enquanto espera.

No Rio de Janeiro há também uma mulher assim.
Ela é a síntese de tudo quanto pode beijar o beijo.

Cabelos feitos para vendavais.
Olhos claros e límpidos como cristais.

Braços e pernas colossais.
Coxas e sexo abissais.

Boca harmonizada em ais 
para que os movimentos linguais

cumpram seus desígnios helicoidais.
Seios ávidos por toques espirais.

Ouvidos atentos a declarações de amor triunfais.
Ela veste uma roupa discreta dessas de colegiais

e se arrepende do que fez e do que faz, 
enquanto me espera,

sabendo que eu não volto mais.

	 Ao ler os poemas de Luiz Carlos Fadel, ao modo de Sartre, poder-se-ia sintetizar: poesia 
é engajamento. Com figuras irônicas, sensíveis, de denúncia, de clamor; com gritos feitos em 
nome dos oprimidos; com amorosidade e coragem no canto às mulheres; com olhar arguto ao 
que não vê – os cegos; em rebelião contra os covardes; com risos, lágrimas e valentia, a poesia 
fadeliana não apenas mostra o seu engajamento, mas suscita no leitor o desejo de engajar.

Considerações

Como qualquer ato humano, a leitura, além de se apresentar diversa, pode ter vários 
sentidos, inclusive pode formar processos ideologizados, como, por exemplo, a formação de 
uma mente individualista e liberal por meio de obras de auto-ajuda. Ou de textos cujo objetivo é 
formar mentes subordinadas como ocorre com muitas seitas e religiosidades, ou mesmo partido 
políticos. Dessa feita, ao afirmar a leitura como um ato de engajamento não a livra de conflitos, 
contradições e impasses variados.

Contudo, mesmo a leitura de um texto liberal pode servir para um processo crítico 
consistente. Isso permite dizer: ler é abrir o texto. Ou: ler é sempre um ato associativo e 
dialógico. Na leitura dois sujeitos se encontram: o autor e o leitor mediado pelo texto. E sobre 
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ambos o contexto de qual derivam, no qual agem.
Mesmo sob o efeito relativo, dialético e dialógico, ler é uma das formas exuberantes 

de apossar-se do tempo, interpretá-lo, significá-lo. Mas como não existe tempo social sem se 
concretizar espacialmente, convém compreender: o espaço é mediador do encontro de leitores 
e autores por meio de textos. É na mediação do espaço que a existência sedimenta-se por meio 
de ações.

Ao apontar o espaço como mediador	 , os sujeitos em questão, deixam de ser abstratos: 
fala-se sobre serventes de obras; professores universitários, médicos, empresários, garis, 
empregadas domésticas; latifundiários, negros, povos indígenas, gente do terciário. De tal forma 
que classes sociais, gênero, etnia-raça enfronham a vida e o ato dos sujeitos como sujeitos- em-
situação. Daí o compromisso da obra poética e de qualquer texto. E o sentido ético de leitor e 
do escritor.

Contra uma leitura preconceituosa ajustada na autoridade canônica e contra o relativismo 
pós-moderno que pode colocar todos os sujeitos, classes sociais e ações em pé de igualdade, e, 
também, contra o status celebrado no “eu sou um leitor”, a poética de Luiz Carlos Fadel grita e 
ressoa, age e abre portas, pega nos braços de companheiros de luta e de visões de mundo; entoa 
canções amorosas. Em suma: a sua poética é uma forma de engajamento político e ético; é um 
chamamento para passear no mundo com olhos atentos e comprometidos.

Numa flutuação sob a medida da coerência, a sua versaria tramita-se como criança 
olhando o mundo cruel; como axioma advindo do escritor Galeano para o qual a utopia serve 
para nos fazer caminhar; como voz próxima de Manoel de Barros para o qual deve-se ter a 
coragem de desossar palavras; como a elegância de um Ravel do qual se pode antever que viver 
é perder a vida, por isso deve-se entregar a ela.

Oriundo e criador do Movimento poético Verso & Vício, o intelectual, médico e 
professor carioca, conforme a leitura dos poemas desse texto, é um opositor ao machismo, 
ao individualismo, à covardia provocada pela violência. Seus poemas ensinam a ver e a se 
posicionar, convidam para caminhar com esperança.
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ALMAS E NÚMEROS: uma leitura da situação de 

Trabalho-emprego da Pessoa com Deficiência 

da Região Metropolitana de Goiânia-Go
			 

Eguimar Felício Chaveiro1

Luiz Carlos Fadel de Vasconcellos2

Introdução 

	 João Batista (nome fictício) é cego, nasceu cego. Seus olhos são a sua imaginação – e 
também os outros sentidos que, numa espécie de compensação ativa, soubem captar formas, 
volumes, relevos, odores, sabores, gostos. Pequenos barulhos e movimentos são luzes e códigos 
para que João Batista leia as circunstâncias, se posicione, diferencie pessoas por passos, tons de 
voz, batidas no chão.
	 Muito cedo soube que existia um mundo de cores e luzes, de paisagens e imagens. Sabia 
que havia os que enxergavam essas coisas fascinantes. Com ajuda de familiares da primeira 
ordem foi aprendendo a decodificar	  essas coisas e, assim, a tatear o mundo, apalpá-lo com as 
mãos e com a imaginação.
	 João Batista conseguiu alfabetizar-se em braile, sistema que dispõe letras e palavras em 
relevo; desenvolveu faculdades cognitivas e corpóreas, cresceu, projetou a sua vida, sonhou. 
Foi capaz de se locomover com trato   e pedagógico da bengala; sonhou que, embora cego,  
conseguiria um emprego e, aí, sim, poderia ter plena emancipação.
	 Os sonhos de João Batista permitem problematizar: é possível a Pessoa Com Deficiência, 
circunscrito na sociedade produtivista, gerar formas de emancipação, de libertação e de 
autonomização?
	 Ora, o trabalhador comum mesmo codificado como “normal” possui o drama da 
empregabilidade. As mudanças ocasionadas pela reestruturação produtiva do capital, 
impactando o mundo do trabalho, geraram o desemprego estrutural e fomentaram uma profunda 
precarização do trabalho. Não à-toa há países em que cerca de 60% dos trabalhadores estão 
inscritos no chamado trabalho informal; e há países cuja taxa de desemprego vige na ordem de 
20%. 	 Diante dessa situação concreta do modo como a sociedade capitalista contemporânea se 
estrutura, como fica a situação da Pessoa Com Deficiência?
1	 Professor Associado IV do IESA-UFG – Pós-doutorando - FIOCRUZ
2	 Professor da FIOCRUZ – Orientador do Estágio de Pós-doutoramento
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	 Ao partir do pressuposto de que a sociedade capitalista é deficiente e que o seu critério de 
eficiência, baseado no produtivismo, no lucro, na exploração da mão de obra e na precarização 
do trabalho, cria a deficiência, valemo-nos da seguinte ideia: o trabalho-emprego para a 
PCD é a assunção do direito, não apenas da economia. E, assim procedendo, pode garantir a 
essencialidade orgânica do trabalho: possibilitar a vida humana.
	 Com o objetivo de elaborar pontos de uma leitura da situação do trabalho-emprego 
da PCD de Goiânia, será apresentado mapas que enunciam a condição desse sujeito e alguns 
relatos.

Nota metodológica sobre mapas produzidos a partir dos dados de PCD da RMG

Os dados sobre PCD’s da RMG foram adquiridos no site do IBGE, por meio do 
endereço http://cidades.ibge.gov.br/xtras/uf.php?coduf=52, onde estão armazenados os dados e 
informações do Censo Demográfico 2010, mais especificamente os resultados da amostra, por 
município de Pessoas com Deficiência, como também do Sistema Nacional de Informação de 
Gênero, ambos referentes ao ano de 2010.

O acesso ao conteúdo foi realizado a partir do download do arquivo em formato CSV 
de todos os 20 municípios que fazem parte da RMG, para, posteriormente, serem manipulados 
no Excel, onde foram organizados os dados em forma de tabelas e gráficos. As tabelas foram 
exportadas para o programa ArcGis versão 10 para a confecção dos mapas.

População Economicamente Ativa e Pessoas Ocupadas são definidas pelo IBGE como 
sendo:
- População Economicamente Ativa – PEA - Compreende o potencial de mão-de-obra com que 
pode contar o setor produtivo, isto é, a população ocupada e a população desocupada, assim 
definidas: população ocupada - aquelas pessoas que, num determinado período de referência, 
trabalharam ou tinham trabalho mas não trabalharam (por exemplo, pessoas em férias).
	 Junto ao trabalho de mapeamento, contou-se com um conjunto de pesquisas, orientações, 
organização de seminários, contatos com instituições públicas, levantamento bibliográfico, 
realização de colóquios e estudos; entrevistas; visitas de campo e parcerias com universidades 
brasileiras como FIOCRUZ e estrangeiras, como a Universidade Eduardo Mondlane – 
Moçambique, e Université de Pau et des Pays de I´adour. 

A PCD na região metropolitana de Goiânia

http://cidades.ibge.gov.br/xtras/uf.php?coduf=52
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	 Conforme se vê no mapa, há uma pequena variação percentual das PCD nos municípios 
que compõem a região metropolitana de Goiânia, todavia com cifras um pouco maior que a 
média geral do país. A média gira  da RGM (Região metropolitana de Goiânia) fica em torno 
de 18 a 20%, alguns municípios ultrapassam essa média. Isso mostra que a atenção política, 
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cultural, social e ética com esse sujeito é de extrema urgência.
	 As profundas mudanças no mundo do trabalho a partir da reestruturação produtiva 
do capital; as alterações na morfologia e nos conteúdos das classes sociais; o incremento da 
tecnociência à sociabilidade contemporânea e à fábrica; as novas referências patronais mediante 
a fragmentação do trabalho – e outros aspectos que incidiram e incidem no centro do trabalho 
contemporâneo – rebateram nas formas de remuneração e se desdobraram na precarização do 
trabalho. Ao observar o mapa abaixo é possível constatar outras características:
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	 Duas leituras podem ser feitas do mapa: a primeira é o alto percentual de pessoas com 
deficiência que ganham até um salário mínimo, demonstrando o preconceito social oficialmente 
estabelecido no rendimento desse trabalhador; o segundo é que Goiânia, embora possuindo 
um percentual grande, é menor que a maior parte dos outros municípios da RMG ( Região 
metropolitana de Goiânia).
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	 Pode-se ler a mesma lógica configurada nas informações anteriores acrescentando 
que a presença do Ministério Público do Trabalho; a existência de organizações, programas, 
movimentos sociais e representantes políticas na capital, ajudam a compor pressões, assim 
como a organização de demandas em nome do trabalho-emprego.
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	 Observa-se que no patamar da classe de maior elevação salarial – de 3 a 5 salários 
mínimos – não ultrapassa a ordem de 10%. Se  a leitura dos números permite compreender 
o grau problemático pelo qual a Pessoa Com Deficiência é tratada no campo importante da 
produção da própria existência por meio do rendimento, critério central de autonomização 
da vida de uma pessoa, contraditoriamente, o vínculo com o trabalho abre portas para outro 
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estatuto de vida. Vejamos a significação do trabalho-emprego para uma Pessoa que sofreu um 
acidente de trabalho:

“Eu pensei que nunca fosse trabalhar mais, era o desespero. Ficava pensando se eu ia 
aguentar, eu era acostumado a trabalhar. Veio a fisioterapia, muito hospital, depois a luta 
para aceitar, eu sabia que não ia andar mais, eu chegava a sonhar. Então foram várias 
etapas: de repente, comecei a encontrar com o pessoal, muito gente incentivando, fui lendo, 
comecei a sonhar. Voltar a trabalhar era um sonho. Nem importava tanto com salário, eu 
queria provar que dava conta...”

	 Lançar o trabalho como plano de autonomização e condição para superar a baixa-estima 
ou a estigmatização impõe reconhecê-lo como direito, que requer muita luta. Polleti (2010, pag 
2) explica que,

“A inserção da pessoa com deficiência no mercado de trabalho ainda é complexa e necessita 
ser avaliada considerando as questões levantadas pela pessoa com deficiência, pelas 
empresas, pelo poder público e pelas Organizações da sociedade civil que atuam em defesa 
dos direitos das pessoas com deficiência. Há ainda a regulação do próprio mercado, com 
a ampla concorrência, metas, necessidade constante de pessoas altamente capacitadas. Há 
que se entender as iniciativas e tentativas de inclusão da pessoa com deficiência e suas 
dificuldades para que sejam encontrados novos caminhos que sejam capazes de fazer com 
que a pessoa com deficiência não  só seja inserida no mercado de trabalho formal, mas que 
permaneça nele”

A significação do trabalho para a PCD tem a mesma proporção da luta para conquistá-lo.

Considerações finais

	 A sociedade brasileira contemporânea, atrelada ao modelo do expansionismo mercantil, 
dominado pelos países ricos, vive o drama do trabalho-emprego. A garantia de novos postos de 
trabalho, muitos vezes – ou quase sempre – é feita por meio de concessões ou barganhas com 
as grandes corporações multinacionais.
	 Resulta dessa barganha uma pressão sobre o Estado que tem como responsabilidade fazer 
o modelo de desenvolvimento concentrador expandir e, daí, explorar as terras, os ambientes e 
sacrificar a massa de trabalhadores. Não à-toa que esse modelo, em termos mundiais, apresenta  
a cifra de mais de 60% de trabalhadores informais.
	 A luta pela sobrevivência é desenhada por uma gama incomensurável de procura de 
alternativas. A informalidade, as jornadas duplas; a submissão a regimes de trabalho precários; 
os diaristas e outras atividades enunciam a situação dramática do trabalhador e, especialmente, 
mostram o fracasso social do chamado capitalismo globalitário e financeirizado.
	 Nesse quadro, as Pessoas Com Deficiência, a despeito dessa situação, apresentam-se 
como portadores de direitos, enunciando a sua voz, o seu corpo, a sua vontade e a sua irrefreável 
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necessidade de participar ativamente da vida social. Mas como se viu em relatos nos mapas 
apresentados, a inserção desse segmento humano é ainda incipiente.
	 Contraditoriamente, a vinculação do trabalho-emprego ao plano do direito enriquece 
a significação do trabalho, dota-o de sentidos além da renda e da operação produtiva   e 
economicista hegemônica, que massacra músculos, olhos, colunas de trabalhadores. 
	 Para a PCD o trabalho-emprego é direito e causa de sua luta. É um motivo para abrir 
outras portas participativas. Para isso depende da organização, da solidariedade do Ministério 
Público, da consecução de redes de pesquisa e da formação de uma consciência humanitária 
que, ao invés de excluir, inclui, deseja o diferente, vê-o como fonte de enriquecimento da vida 
de todos.
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A CARTOGRAFIA DOS MAPAS MENTAIS: O CAMINHO 

PARA DESVELAR A LEITURA DO CERRADO

Franciane Prado Gonçalves1

Introdução

Em primeiro momento, pretende-se pontuar a que compete a Cartografia, na 
pesquisa, pautando-se na evolução da análise e produção de mapas. Por muito tempo, a 
Cartografia baseava-se somente em uma visão cartesiana, ligada a retas, linhas e medidas, em 
que a precisão matemática era fundamental, devendo apresentar um rigor científico para ser 
validada. No entanto, atualmente, perpassam em um cenário em que novas formas na produção 
de mapas estão tornando-se relevantes, além da possibilidade de compreender e cartografar 
diversos elementos, tais como: social, econômico, cultural.

Dessa maneira, a necessidade de reconhecermos a presença da ideologia no 
processo de construção do mapa e a importância de expandirmos as formas de produção da 
Cartografia, quebrando a ideia de uma hierarquia na linguagem cartográfica, permite-nos atinar 
para uma diversidade de bases teóricas metodológicas que buscam seu devido reconhecimento, 
para superarmos uma dicotomia de um modelo linear homogêneo, sendo necessário instigar 
que as atuais formas de representação dos mapas devem ser reconhecidas e valorizadas como 
um aparato para a linguagem cartográfica.

E os mapas das nações indígenas e de outras sociedades cujo referencial é outro? 
Não são mapas? E mapas turísticos, de propaganda imobiliária, de jornal... A crítica 
corporativa resolveu essa questão mudando o nome dessas representações: croquis, 
mapa mental, mapa ilustrativo... Essa visão eurocêntrica e elitista da cartografia em 
muito pouco contribuía para fazer avançar a discussão sobre o mapa na Geografia. É 
preciso lembrar que nesse período o paradigma neopositivo na Cartografia ganhava 
muita força devido ao crescimento da informatização, refletida na Cartografia Digital 
e nos Sistemas de Informações Geográficas (GIRARDI, 2005, p. 65).

Nessa dualidade, encontra- se uma ruptura entre uma Cartografia pautada na base 
cartesiana versus a Cartografia que valoriza os signos e representações. Portanto, Harley (1991) 
permite atinar, em suas contribuições sobre a era contemporânea da cartografia, que

para poderem estudar todos esses novos aspectos, os historiadores da Cartografia 
estão adotando teorias provenientes das ciências humanas e sociais. Deixou- se de 
acreditar, por exemplo, na pretensa supremacia do sistema de representação numérica 

1	 Doutoranda do Programa de Pós-Grduação em Geografia da UFG.
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do mundo. Também já não se crê que os mapas modernos, inclusive os objetivos 
mediante o concurso do satélite Landstat e dos computadores, estejam á margem das 
maquinações do poder. Tal como o mapa de uma cosmografia indiana ou qualquer 
representação asteca do Universo, as cartas geográficas por satélite não deixam de ser 
construções sociais (HARLEY, 1991. p.9). 

 Dessa forma, a Cartografia apresenta-se também como uma análise que considera o 
caráter social, que oportuniza uma leitura por meio dos significados. Nessa perspectiva, os mapas, 
como componentes tradicionais da Cartografia, recebem como novos aparatos os desenhos, 
que passam a ser mais aceitos também como componentes do conhecimento cartográfico. 
Portanto, por meio das novas possibilidades de que as novas ferramentas possam ser utilizadas, 
elegemos, dentre as diversas formas de linguagem existentes, o desenho. Em geral, esse modo 
de representação tem sido trabalhado como mapas mentais, portanto, Niemeyer (1994, p.6) 
aponta que “os mapas e desenhos [...] mostram a percepção do ambiente em um dado momento. 
Representam um recorte num processo lógico permanente de seleção, organização e estruturação 
de informações espaciais”. Dessa maneira, apresentamos, em primeira instância, a importância 
do desenho, e a utilização para representação, em segundo momento, enfatizada a importância 
dos mapas mentais na Cartografia. 

A utilização dos desenhos para desvelar as representações do cerrado

O uso de desenhos é uma forma lúdica e criativa, que explora o desenvolvimento 
cognitivo de certa realidade representada sobre o Cerrado, pelos alunos, permitindo que possam 
elencar, em suas representações, a importância de preservar o Cerrado, a cultura e os elementos 
que constituem o seu território. Santos (2013, p.81) argumenta que “trabalhar com os desenhos 
é trabalhar com novas formas de ver, compreender as ’coisas‘ e verificar-comprovar as próprias 
ideias. Quando desenha, o sujeito expressa uma visão e um raciocínio”. Nesse sentido, o 
desenho é uma forma de expressividade de os educandos representarem suas experiências 
vividas dentro do território do Cerrado. Dessa maneira, concordamos com Vigotski (1994, p. 
149), que  argumenta sobre desenho de uma criança, assim se expressando: “elas não desenham 
o que veem e, sim, o que conhecem”. Elas desenham de memória sobre o que sabem das coisas, 
sem ver, apenas com a imaginação.

Quando trabalhamos com desenho, estamos considerando o aspecto visual da 
memória (SANTOS, 2006). Na Geografia, os desenhos são um texto da realidade, e podem 
ser vistos como forma e/ou representação espacial, haja vista que, muitas vezes, representam 
espaços vividos e as práticas sociais. Dessa maneira, Miranda (2005) salienta que na Geografia, 
a utilização da imagem, do desenho e do mapa são recursos fundamentais para a mediação entre 
o sujeito e o conhecimento, por serem expressão de algum conteúdo geográfico que, construído 
pelo sujeito, expressa uma síntese em elaboração, um conceito em construção. Segundo 
Pontuschka (2007, p.293), “é por meio do desenho, em atividade individual ou coletiva, que o 
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não-dito se expressa nas formas, nas cores, na organização e na distribuição espacial”. Portanto, 
ao desenharmos, podemos expressar a nossa própria visão e raciocínio das coisas do mundo. 
A seguir na (Foto 1) demonstra o momento da pesquisa em que educando esta realizado o seu 
desenho.

          Foto 1 - Momento do educando desenhado á representação sobre o Cerrado

           Fonte: Própria autora (2015).

No momento em que o aluno está desenhando um lugar que lhe seja conhecido ou 
mesmo não muito familiar, o mesmo tem autonomia de estar fazendo suas escolhas e tornando 
mais rigorosa a sua observação. É ter a oportunidade de instigar o olhar do aluno. Segundo Frange 
e Vasconcellos (2004 p.48), “o olhar constrói, não é neutro, não é passivo, enfim, não é uma 
simples janela a ser aberta para o mundo”. Portanto, o desenho apresenta- se como um suporte 
que deve ser aliado ao Ensino de Geografia, pois a leitura desse recurso possibilita demonstrar 
suas representações, além de estimular o senso crítico  e a capacidade de interpretação do aluno. 

[...] a capacidade de o aluno fazer a representação de um determinado espaço significa 
muito mais do que estar aprendendo Geografia: pode ser um exercício que permitirá a 
construção do seu conhecimento para além da realidade que está sendo representada, 
e estimula o desenvolvimento da criatividade, o que, de resto, lhe é significativo para 
a própria vida e não apenas para aprender, simplesmente (PONTUSCHKA, 2005, 
p.244).

  Desse modo, o desenho, como expressão da representação social do Cerrado, 
permite compreender, numa construção analítica e crítica em movimento, mas também 
permitem evidenciar a presença e a ausência de elementos no desenho, como resultados dos 
efeitos do não reconhecimento, na essência, do próprio território do Cerrado em que se vive. 
Nessa perspectiva, Miranda (2005) salienta que o desenho pronto, acabado, é o produto de um 
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processo, de uma história, cujos movimentos não podem ser apreendidos pelo produto final, 
mas no desenvolvimento do processo, sendo necessário analisar cada detalhe da elaboração do 
desenho, pois o seu resultado apresenta as marcas por meio dos traçados e cores.

Todavia, o desenho apresenta- se como recurso importante, pois, por intermédio 
dele, possibilita trabalhar com indivíduos de diferentes grupos sociais e tem implicações 
bastante significativas no sentido da apreensão das relações contraditórias expressas nas vidas 
dos sujeitos sociais. Segundo Frange e Vasconcellos, 

O desenho, enquanto uma criação social, não está fora de um espaço de relações que 
são construídas, nas quais grupos sociais se expressam, emitem valores, concepções 
de vida, enfim, é o resultado de experiências diversas provocadas e estimuladas, 
constituindo costumes de homens, mulheres e crianças. É o olhar que interfere na 
paisagem experimentada (FRANCE E VASCONCELLOS. 2004 p.48).

Contudo, compreendemos que os desenhos cumprem a função de instrumentos 
didáticos, viabilizando a ressignificação dos saberes, por meio da percepção - que tem 
uma natureza histórica - acerca das imagens que os indivíduos fazem do Cerrado.  Por fim, 
compreendemos que esse é um recurso que pode ser utilizado tanto com crianças e adolescentes, 
pois trata-se de uma metodologia que desperta o interesse do aluno, além de entender que, de 
acordo com as faixas etárias, novas compressões e formas de desenhos são realizadas de acordo 
com o grau de maturidade e experiências vivenciadas. 

O uso dos mapas mentais para representação

Buscando compreender a importância dos mapas mentais e sua utilização para 
auxiliar na compreensão de desvelar representações acerca de temas trabalhados em sala de 
aula, estes tornam- se um suporte teórico de grande valia. Tratamos, aqui, especificamente, o 
tema do Cerrado, e, com auxilio dos mapas mentais, esperamos que seja possível compreender 
as representações realizadas pelos alunos sobre o Cerrado.

 Portanto, objetivou-se, em primeiro momento, destacar que o surgimento dos 
mapas mentais está relacionado ao movimento de renovação da ciência geográfica (sendo a 
Geografia Humanista), cuja corrente que ofereceu subsídios às bases teórico-metodológicas 
para a elaboração de tais estudos foi a percepção, que pauta o ser humano como produtor capaz 
de atribuir valores e significados. 

Existem várias definições em relação aos mapas mentais, que são designados como 
cartas mentais, mapas cognitivos, desenhos mentais. Não pretendemos, aqui, distinguir quais 
definições são as corretas; no entanto, procuramos apontar algumas abordagens pelos autores 
que trabalham sobre essa temática, optando a trabalhar com a denominação de mapas mentais. 
Assim sendo, a autora Pontuschka apresenta a definição do que se refere como cartas mentais: 

As cartas mentais são instrumentos eficazes para compreender os valores que os 
indivíduos atribuem aos diferentes lugares. O espaço vivido é o conjunto dos lugares 
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de vida de um indivíduo. A casa, o lugar do trabalho, o itinerário de um ao outro local, 
formam os componentes principais do espaço vivido (PONTUSCHKA, 2009, p. 314).

A autora destaca a importância que se deve considerar aos “lugares”, espaço vivido 
do/pelo indivíduo, sendo relevante que ele entenda sua própria realidade e os fatores que 
influenciam diariamente sua vida. Nesse sentido, os mapas mentais contêm informações do 
conjunto de “lugares”, possibilitando compreender os signos e significados que se apresentam 
nos mapas mentais.  Ainda sobre o tema, Richter (2010) enfatiza que os mapas mentais dão 
possibilidade de o seu autor incluir elementos subjetivos que, na maioria das vezes, não estão 
presentes nos mapas tradicionais. 

As representações provenientes das imagens mentais não existem dissociadas do 
processo de leitura que se faz do mundo. E nesse aspecto os mapas mentais são 
considerados uma representação do mundo real visto através do olhar particular de um 
ser humano, passando pelo aporte cognitivo, pela visão de mundo e intencionalidades. 
Essa multiplicidade de sentidos que um mesmo “lugar” contém para seus moradores 
e visitantes está ligada, sobretudo, ao que se denomina de imaginação criadora, 
função cognitiva que ressalta a fabulação como vetor a partir do qual todo ser humano 
conhece o mundo que habita. O espaço percebido pela imaginação não pode ser o 
espaço indiferente, é um espaço vivido. E vivido não em sua positividade, mas com 
todas as parcialidades da imaginação (KOZEL, 2007, p. 121).

De acordo com a referida autora, o mapa deve incluir, no trabalho de sua representação, 
elementos e características que antigamente eram considerados desnecessários ou sem valor 
científico, pois não estavam dentro dos padrões científicos que determinavam a cartografia 
cartesiana. Portanto, a necessidade de reconhecer esse tipo de representação do mapa, mais 
flexível, está ligada ao processo de mudanças que ocorrem na sociedade. Concordamos quando 
Richter (2010) aponta-nos que se justifica pelo fato de que esta concepção nos permite formar 
indivíduos capazes de compreender o mapa para além do processo de cópia. Dessa forma, a ideia 
é tornar o mapa um meio de linguagem que contribua na expressão e interpretação do cotidiano, 
que valoriza as atribuições feitas pelas experiências vividas. Assim, deve compreender o sujeito 
versus suas relações com os espaços, que, a partir de suas interações, gera suas representações. 
Nesse sentido, Kozel (2006 p.136) afirma que: “os mapas mentais como enunciados produtos 
de relações dialógicas estabelecidas entre EU e o OUTRO proporcionam uma análise mais 
ampla do indivíduo no contexto social e cultural em que está inserido”.

Portanto, os mapas mentais desempenham o papel de linguagem do cotidiano, 
no sentido de que se constituem enquanto base para representação daquilo que é social ou 
culturalmente formulado e que se mantêm enquanto construção mental. Todavia, devemos 
compreender que os aportes metodológicos que os mapas mentais representam estão repletos 
de informações realizadas pela leitura da sociedade. Nessa premissa, compreendemos a 
valorização da leitura do sujeito social realizada pelo mundo em que se vive, que, por intermédio 
da Cartografia, possibilita a representação por meio dos mapas.



      

       LEITURAS GEOGRÁFICAS

34

Do ponto de vista cartográfico, o que pode nos servir de referência fundamental é que 
todos os mapas conhecidos, em todos os momentos da história, representam, de uma 
maneira ou de outra, a leitura de um mundo da sociedade que os constitui (e, ainda, 
constrói) e são, portanto, potencialmente capazes de nos oferecer elementos de leitura 
da cosmologia subjacente a seus atores (SANTOS, 2002, p.25).

Dessa maneira, no que tange às possibilidades de representar por intermédio da 
Cartografia, procuramos entender as possíveis representações relacionadas ao Cerrado, que, 
outrora, guardava seus traços originais em suas exuberantes árvores nativas. As peculiaridades 
de suas terras foram devastadas pela hegemonia do capital, tornando o que era paisagem 
exuberante em lembranças de um passado que ficou guardado na história. Diante desses fatores, 
o cenário do território do Cerrado passa por profundas transformações.

[...]a situação fundamental que traduz o atual período: o Cerrado se coloca no 
centro de uma disputa de sentido, de uso e de filiações simbólicas, econômicas 
e políticas “[...]”o território cerradeiro, no contexto histórico deste período, 
se apresenta disputado em que se situam usineiros, agentes industriais, 
estrategistas financeiros, Estado e também vários setores do Movimento 
Social organizado, de Organizações não governamentais, do Movimento 
ambientalista. Essa disputa penetra o modo pelo qual se gera sentido ao uso 
do cerrado. [...] Por isso, se encontram presentes os dilemas das populações 
tradicionais relativos aos seus saberes e sabores, as mudanças dos hábitos 
alimentares, as novas condutas culturais no uso de seus rios, aos novos signos, 
agenciamentos e símbolos das principais festas, a cisão do sujeito da tradição 
instalado num mundo urbano, a sua literatura etc. Esses dilemas requerem 
que se compreenda o cerrado no cerne das transformações socioespaciais do 
mundo global (CHAVEIRO, 2008, p.1).

O advento dessas transformações traz consigo novas formas de organização e 
ocupação dos espaços; portanto, apresenta o surgimento de diferentes representações sociais e, 
dessa maneira, cada grupo vai se organizado para atender às necessidades que lhe são impostas, 
formando representações variadas. Nesse sentido, pretende-se compreender, frente a tantas 
transformações e (re) existências do território do Cerrado, como os educandos representam o 
Cerrado. 

Desenvolvimento: o desenvolvimento

Dessa forma, conhecer as representações sociais dos alunos sobre o Cerrado poderá 
contribuir para entender como eles estão captando-as, interpretando, construindo e agindo em 
sua realidade, uma vez que essas representações são fundamentais na formação de opiniões e 
no estabelecimento de atitudes individuais ou coletivas. Para isso, utilizamos os desenhos ou 
mapas mentais como um recurso possível para compreender essas representações. 

Para que melhor conheçamos essas representações, apresentamos os desenhos realizados 
pelos educandos. O total de desenhos produzidos foram 86, no entanto, para exemplificação, 
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escolhemos, para esse artigo, apenas dois desenhos produzidos pelos alunos e alunas, consideradas 
suas representações sociais sobre o Cerrado. Para tanto, utilizaremos nomenclaturas abreviadas: 
A1, referente ao aluno diferenciado de acordo com a numeração, garantindo sempre o sigilo 
que assegure a privacidade dos sujeitos quanto aos dados confidenciais envolvidos na pesquisa.

Figura 1-Representação do Cerrado, por meio de desenho, no passado em harmonia.

Fonte: Aluna A 1, 14 anos- 9º ano da EMREF Vale do Rio Doce. Rio Verde, GO. 2015

Diante dessa representação, nota-se a existência de natureza harmoniosa no Cerrado 
presente. Por conseguinte, o Cerrado futuro, apresenta- se tomado totalmente pela ocupação 
de casas, apresentando, assim, a predominância da sociedade no Cerrado e perspectiva de um 
futuro em que a natureza não faz parte.

Portanto, podemos observar que a relação que o aluno tem com seu lugar desconsidera 
sua existência de fazer parte do território do Cerrado. Além disso, verifica-se que suas 
representações podem ser influenciadas pelos meios de comunicação, em que se prega o discurso 
de apresentar as belezas do Cerrado, mas também a sociedade, os familiares, que destacam, 
em seus discursos, a natureza. Segundo Almeida (2005, p. 322), “há aqueles que defendem o 
Cerrado pela beleza de suas paisagens, o sacralizam , ufanam-se de um entorno em equilíbrio 
que outros já consideram caótico”.   

As representações dos desenhos dos alunos apresentam uma preocupação com o Cerrado 
natureza, fator este verificado em algumas representações que destacam uma natureza agredida 
por problemas ambientais, além de intervenções humanas desmatando ou poluindo o Cerrado.

           Figura 2 – Representação do Cerrado e problemas ambientais por meio desenho.
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         Fonte: Aluna A 2, 11 anos- 6º ano da EMREF Vale do Rio Doce. Rio Verde, GO. 2015

Na representação do desenho da aluna A 2, observa-se que, no Cerrado do presente, há 
uma perfeição na natureza, a água do rio e clara, sol brilhante. Já quando representa o Cerrado 
no futuro, apresenta lixo jogado no rio, além de representar um sujeito social cortando árvore, 
elencando, em suas representações, uma preocupação relacionada à natureza.

Conclusão

Portanto compreendemos que a Cartografia não é apenas uma representação do 
real, que se pauta nas medidas cartesianas sistematizadas, mas que também é possível utilizá-
la de forma subjetiva, a partir da representação dos signos, significados, pelos traços de um 
desenho e por mapas mentais.

Foi utilizado o desenho como ferramenta de representação do território do Cerrado 
pelos alunos pesquisados. Diante do exposto, foi possível detectar que os desenhos apresentam-
se como excelentes recursos didáticos para trabalharmos diversos temas no ensino da Geografia. 
Por meio deles, há diversas representações dos alunos sobre o Cerrado, possibilitando elencar 
vários elementos, além de expressar seus sentimentos através das cores e formas.

Os desenhos dos alunos demonstraram seus conceitos e suas proposições sobre o 
Cerrado, possibilitando compreender quais são suas representações, como elas são construídas 
a partir de sua vivência e de sua relação com o lugar. Verificou-se que os desenhos podem ser 
influenciados por uma gama massificadora de imagens e informações rápidas, expressas nos 
livros didáticos como um Cerrado físico e econômico, que desconsidera outros aspectos do 
território do Cerrado, ou as suas relações do dia a dia e as próprias experiências vividas no lugar.
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Portanto, acreditamos que diante das representações desveladas pelos educandos 
podemos compreender em cada traçado, linhas, retas, cores, símbolos, suas interpretações e 
vivencias sobre Cerrado. Assim, nos leva a refletir da importância tanto da sociedade, como da 
escola de estar proporcionado e conscientizado e resgatado sempre à importância de reconhecer 
o território do Cerrado. 
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S “CASAS” DO JOÃO-DE-BARRO, O COTIDIANO URBANO 

E AS FIRULAS:  BRASÍLIA “CIDADE PARQUE”?

Isis Maria Cunha Lustosa1

         

Caminho à crônica-texto

 No período da Copa do Mundo da FIFA Brasil 2014, ressurgiu programa do 
Governo do Distrito Federal (GDF) engavetado como tantos outros. A ação distrital  reapareceu 
emoldurada como espelho para a mídia partidária numa estratégia política para florear, 
especialmente, os olhares dos almejados visitantes do exterior para o evento futebolístico 
internacional. Deste modo a agradar os de fora, tornou-se programa ambiental desfavorável 
aos anseios dos habitantes. No cotidiano urbano os moradores precisam dos espaços verdes em 
condições ideais para usufruir no dia-a-dia, como expressa Tidafi:

Mesmo em cidades [...] onde é evidente a forte influência e o poder da moderna 
tecnologia das comunicações, grande parte da população busca, especialmente em 
momentos de lazer, os mais distintos parques e ambientes em que a natureza predomina 
sobre a técnica, verdadeiros oásis em meio à selva de pedra, espaços onde a paisagem 
revela o passante, os esportistas, as crianças a brincar no “velho” playground e, até 
mesmo, “piqueniques” familiares à sombra de centenárias árvores (2005, p. 138).

Este preâmbulo é o atalho para trazer à tona o Programa Brasília, Cidade Parque  
implantado pelo Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal – Instituto 
Brasília Ambiental (IBRAM). Nada mais que uma ação governamental hibernada por muitos 
invernos, apesar do seu vigente Decreto Nº 32.981/10/6/2011. No vasculhar da minha memória 
de habitante da capital do país, há onze anos observante do cotidiano de Brasília, não se recorda 
avanço marcante do referido programa para “disciplinar a gestão compartilhada nos parques e 
unidades de conservação do Distrito Federal”2 nos quase cinco anos de sua criação. 

Na inquirição das diretrizes deste programa por meio da internet constata-se 
a inércia pública. As raras notícias sobre o desempenho do governo distrital referentes ao  
andamento da ação – Brasília, Cidade Parque – concentram-se no ano de 2011. A rede social3 
que a difunde, também apresenta escassos acessos. Evidencia-se como exemplo    apenas 913 

1	 Doutora em Geografia, Pesquisadora Colaboradora Laboter/IESA,UFG, isismclusto-
sa@gmail.com, Goiânia.
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visitas de internautas em 18/03/20144. Esse indicador numérico é diminuto perante a população 
brasiliense de “2.570.160 habitantes”5, exibida no Censo Demográfico de 2010 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Embora o insuficiente avanço e propagação do 
programa distrital ecoa a falaciosa expressão... (Re) vitalização. Os órgãos do poder público 
apreciam esse jargão. Confere-se: 

[...] desenvolvido pelo Governo do Distrito Federal, por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos e pelo Instituto Brasília Ambiental, o programa visa 
a implantação e revitalização dos 72 parques de forma sustentável, por meio da 
utilização dos recursos oriundos das compensações ambientais e florestais.6 

(Re) vitalizar, calão perspicaz para o governo distrital. Apresentar Brasília como 
Cidade Parque, igualmente, a projeta como espaço receptivo sustentável aos fluxos de visitantes. 
A capital nacional, cada vez mais maculada pelas manchas das corrupções, camufla-se como 
Brasília, Cidade Parque e (re) vitaliza-se por meio da logomarca ilustrada no facebook (Figura 
1) e da promessa da Secretaria do Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH) 
do GDF.

Figura 1 – Brasília, Cidade Parque na rede social.

Fonte: https://www.facebook.com/pages/Bras%C3%ADlia-Cidade-Parque/476099872453046

O que o Programa Cidade Parque tem em comum com o passarinho João-de-
Barro? Supõe-se, caso o título da crônica-texto tenha prendido a atenção do leitor, alguém ter 
assim perguntado. A alcunha pássaro arquiteto poderá ser um caminho para delongar a escrita e 

4	  Ano estratégico para reapresentar o Programa durante a Copa 2014.
5	  Distrito Federal - Estados@. Disponível em: < http://www.ibge.gov.br/estadosat/perfil.
php?sigla=df>. Acesso em: 23 mar. 2014.
6	  Brasilia, Cidade Parque/Facebook. Disponível em: <https://m.facebook.com/profile.
php?v=info&expand=1&id=476099872453046&_rdr>. Acesso em: 18 mar. 2014.

https://www.facebook.com/pages/Bras%C3%ADlia-Cidade-Parque/476099872453046
https://m.facebook.com/profile.php?v=info&expand=1&id=476099872453046&_rdr
https://m.facebook.com/profile.php?v=info&expand=1&id=476099872453046&_rdr
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tentar responder. O musicado verso “Céu de Brasília / Traço do arquiteto”7, quem sabe propicie 
coligar o João-de-Barro com o cotidiano urbano brasiliense.

PÁSSARO JOÃO-DE-BARRO, VARIANTES DA “CIDADE” E AS FIRULAS 

Quais foram os arquitetos (o ser pássaro ou o ser homem) inspiradores dos traços de 
Brasília? O João-de-Barro codinome forneiro8 ergue a sua resistente casa no formato de forno, 
esta obra de barro pode ter inspirado marcos da capital do país? Alguns projetos arquiteturais de 
Brasília transcrevem ou não o arquétipo da casa do João-de-Barro? Não expertise a propósito 
da arquitetura brasiliense, ainda assim, percebem-se exemplos com pormenores instigantes. 
O Palácio do Congresso Nacional e a sua semiesfera à esquerda (Figura 2). A citada meia-lua 
assemelha-se a um forno? 

Figura 2 – Palácio do Congresso Nacional, Brasília, Distrito Federal (DF).

Foto: QUEIROZ, Eduardo Soares9, 9 mar., 2011.

O Museu Nacional Honestino Guimarães, apresenta forma de cúpula. Essa 
semicircunferência rememora a imagem do forno? A Ponte Juscelino Kubistchek (JK) exibe a 
tríade de cúpulas vazadas/sequenciadas (Figura 3). Essa estrutura encadeada da ponte lembra 
as moradas emendadas de algumas construções do pássaro forneiro. 

7	  Autoria de Djavan e Caetano Veloso. 
8	  João de Barro. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o-de-barro>. 
Acesso em: 18 mar. 2014.
9	  Agradeço a distinção do Editor de Fotografia no Jornal Diário do Nordeste, por 
conceder duas fotografias de Brasília, inseridas no texto como Figuras 2 e 3.
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Figura 3 – Ponte JK, Brasília-DF.

Foto: QUEIROZ, Eduardo Soares, 9 mar., 2011

Nos quesitos versados – casas de João-de-Barro e as cúpulas em evidências – ainda 
salienta-se a contemporânea Torre Digital, sustentáculo de duas dessas abóbodas semiesféricas. 
Ressalta-se também a obra privada que reproduz detalhe de estrutura pública, o Brasília 
shopping, parte da sua composição inclui ampla cúpula. Não cogito responder nenhuma das 
questões antecedentes a respeito das casas da ave forneira e os semicírculos das estruturas 
destacadas. Percebe-se o espaço pelo “interesse geográfico, frutos de intenções criativas, nas 
quais o geográfico aflora de modo indireto, como parte de uma ficção, do imaginário, de uma 
sensibilidade do autor para ler a paisagem, o lugar e o mundo” (ALMEIDA, 2010, p. 141). 
Portanto, no momento, torna-se suficiente acender as reflexões.

Adiantam-se a caminhada e amplitude da visão para as paisagens identificadas, 
incluindo-se as moradas de João-de-Barro, situadas entre as Super Quadras Norte, 208 e 209, 
de Brasília. Nesse corredor urbano ao ar livre, duas casas dos forneiros, tornaram-se elementos 
particulares de atenção. A primeira, infelizmente, foi demolida. Esta tornou a ser barreio 
devido o impacto (do corte inconsiderado no galho panorâmico), antes detentor do lar daquele 
evanescido morador faunístico. O barro, ainda mantido no sustentáculo da extinta moradia, 
demonstra o crime à fauna e a flora (Figura 4). Pássaro construtor, como ficará o seu domingo 
na Cidade Parque? “Não tem mais construção/ Ê, João!”10 

Figura 4 – Galho com vestígio da casa de João-de-Barro, Brasília-DF.

   

10	  Domingo no Parque. Disponível em: <http://letras.mus.br/gilberto-gil/46201/>. Acesso em: 
18 mar. 2014

http://letras.mus.br/gilberto-gil/46201/
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Figura 3 – Ponte JK, Brasília-DF.

Foto: QUEIROZ, Eduardo Soares, 9 mar., 2011
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10	  Domingo no Parque. Disponível em: <http://letras.mus.br/gilberto-gil/46201/>. Acesso em: 
18 mar. 2014

Foto: LUSTOSA, Isis M Cunha, 18 mar., 2014.

 Família Barro, assim como entoa Alceu Valença, “Na primeira manhã que te 
perdi [...] gemi como geme o arvoredo.”11 O mediano galho inabitado, marcado com o tom do 
barreio, para o regente Tom da Mata12 – Jobim – e, para mim, ressoa: “É um resto de toco, é um 
pouco sozinho.”13 O coto desabitado permanece abatido sem as vocalizações ressoadas pelas 
gargalhadas dos cantos daquele João e da sua linhagem. A específica família de Furnariidae14 
bateu asas e alterou os seus planos de voos para construir a nova morada e autoreparar “as 
injustiças presentes” (ALMEIDA, 2010, p. 160) nos logradouros dos Cerrados. A sequela 
na árvore – o galho amputado – exibe o ato daquele que decepa aquilo que interpreta como 
obstáculo no caminho da ciclovia (Figura 5). Trata-se do soberano incapaz de visibilizar o 
pássaro, imediatamente, não pensar no tempo de labor para a ave moldar o barro e construir a 
casa e, mais, não pondera sobre o seu “pertencimento territorial” (ALMEIDA, 2010, p. 151) e 
o do João-de-Barro. 

Figura 5 – Ciclovia e árvore tortuosa à direita (antigo logradouro) do forneiro.

11	  Na primeira manhã. Disponível em: < http://letras.mus.br/alceu-valenca/123496/>. Acesso 
em: 18 mar. 2014. 
12	  Tom da Mata – Tom Jobim. Disponível em: <http://www2.uol.com.br/tomjobim/novidades_
mata.htm>. Acesso em: 26 mar. 2014. 
13	  Águas de Março. Tom Jobim. Disponível em: <http://letras.mus.br/tom-
jobim/49022/#>. Acesso em: 23 mar. 2014.
14	  João-de-barro (Furnarius rufus)/WikiAves. Disponível em: <http://www.wikiaves.com.
br/joao-de-barro>. Acesso em: 18 mar. 2014.

http://letras.mus.br/gilberto-gil/46201/
http://letras.mus.br/alceu-valenca/123496/
http://www2.uol.com.br/tomjobim/novidades_mata.htm
http://www2.uol.com.br/tomjobim/novidades_mata.htm
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Foto: LUSTOSA, Isis M Cunha, 18 mar., 2014.

Mesmo com as maculas humanas nas grafias visuais daquele corredor urbano entre 
Super Quadras, pois ali também foi sacrificado um Pequizeiro adulto, prossigo o exercício 
observante para “evidenciar esta tensão na relação que existe entre o espaço e a sociedade” 
(ALMEIDA, 2010, p. 163). Ficam cada vez mais evidentes “Duas pessoas não veem a mesma 
realidade. Nem dois grupos sociais fazem exatamente a mesma avaliação do meio ambiente” 
(TUAN, 2012, p. 21).

A segunda casa de barro mirada na mesma quadra, erguida pelo pássaro vitimado 
ou outro João numa distinta árvore, mais alta e reservada, demonstra para quem percebe o lugar 
“na totalidade do seu meio ambiente” (TUAN, 2012, p. 96) a busca incessante do forneiro por 
maior sossego e segurança. Seja aquele forneiro excluído de maneira brutal do habitat. Seja um 
distinto João o qual por querer decidiu construir seu novo habitat fora do amplo circuito dos 
andantes e/ou esportistas (Figura 6). 

Figura 6 – A casa de barro, a árvore do aconchego e o João construtor. 
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Fotos: LUSTOSA, Isis M Cunha, 18 mar., 2014.

Assim sendo, naquela manhã nublada de “águas de março”15 de 2014, quase outono, 
foi possível vislumbrar a ilustrada morada com o seu dono – João-de-Barro. Este,  equilibrado 
no galho, alerta e com a visão dirigida para o horizonte de Brasília. Também, um observante dos 
traçados dos arquitetos, inclusos os seus, pois se vê várias casas desse ou outro João construtor, 
arraigadas em reentrâncias de árvores, cada vez mais elevadas. 

Percebe-se neste cotidiano urbano o malabarismo do pássaro para acomodar-se na 
anunciada Cidade Parque. Diante dos perigos evidentes e as perseveranças do passarinho pela 
sobrevivência diária, o barreiro João correu o risco de não mais gargalhar e ter optado por 
melodiar “Se Teu amor foi / Hipocrisia!/ Adeus Brasília vou prá outra cidade.”16  Tomara o 
forneiro não tenha alçado voo para outra pseudo Cidade Parque. Permanece a dúvida e sigo.

Passos à frente na andança... Câmera focada, olhar expandido e identificam-se nos 
entremeios das fiações do poste de iluminação as outras singulares moradas de João-de-Barro. 
Casas geminadas à vista! (Figura 7). Observá-las construídas na estrutura pública agride a 
contemplação, se comparada àquela outra entremeada na árvore. Mesmo assim a particularidade 
não gerou uma novidade. Conhecia-se matéria relativa às casas de João-de-Barro construídas 
nos arcabouços urbanos. Embora se soubesse da condição adotada pelo forneiro, de tal modo, 
provoca ponderações.

Por que o João-de-Barro constrói casas geminadas? O pássaro é considerado 
monógamo. Caso, transmutado pela condição urbana, a ave estivesse adotando “poliginia: 
macho acasala-se com mais de uma fêmea”17, dificilmente, as casas das adversárias estariam 
construídas parede a parede. O mesmo para a fêmea, caso esta estivesse metamorfoseada pelo 
cotidiano urbano e adotasse a “poliandria: [...] ter mais de um parceiro sexual”18, inteligentemente, 
não faria casas vizinhas agregadas para a dupla morada, inclusive, por grandiosa cautela. Reza 
a lenda, o João-de-Barro, atraiçoado “o macho pode encerrar uma fêmea infiel no ninho até que 
ela faleça, fato nunca comprovado.”19 Veracidade ou não o fatídico ato do João, caso a situação 
fosse de traição provocada pela sua fêmea, talvez o macho moldasse o barro para (encerrar) 
ou (emparedar) a sua companheira como diz a lenda e, não para levantar a segunda residência 
parelha. 

Figura 7 – Casas duplas de João-de-Barro no poste, Brasília-DF.

15	  Águas de Março. Tom Jobim. Disponível em:<http://letras.mus.br/tom-jobim/49022/#>. 
Acesso em: 23 mar. 2014.
16	  Te amo Brasília. Alceu Valença. Disponível em: <http://letras.mus.br/alceu-valenca/44017/>. 
Acesso em: 23 mar. 2014.
17	  Biologia Geral das Aves. Disponível em:  <http://www2.ibb.unesp.br/Museu_Escola/Ensino_
Fundamental/Animais_JD_Botanico/aves/aves_biologia_geral_ninhos.htm>. Acesso em: 23 mar. 2014.
18	  Id.
19	  João de Barro. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o-de-barro>. Acesso 
em: 18 mar. 2014.

http://letras.mus.br/tom-jobim/49022/#
http://letras.mus.br/alceu-valenca/44017/
http://www2.ibb.unesp.br/Museu_Escola/Ensino_Fundamental/Animais_JD_Botanico/aves/aves_biologia_geral_ninhos.htm
http://www2.ibb.unesp.br/Museu_Escola/Ensino_Fundamental/Animais_JD_Botanico/aves/aves_biologia_geral_ninhos.htm
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o-de-barro
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15	  Águas de Março. Tom Jobim. Disponível em:<http://letras.mus.br/tom-jobim/49022/#>. 
Acesso em: 23 mar. 2014.
16	  Te amo Brasília. Alceu Valença. Disponível em: <http://letras.mus.br/alceu-valenca/44017/>. 
Acesso em: 23 mar. 2014.
17	  Biologia Geral das Aves. Disponível em:  <http://www2.ibb.unesp.br/Museu_Escola/Ensino_
Fundamental/Animais_JD_Botanico/aves/aves_biologia_geral_ninhos.htm>. Acesso em: 23 mar. 2014.
18	  Id.
19	  João de Barro. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o-de-barro>. Acesso 
em: 18 mar. 2014.

Fotos: LUSTOSA, Isis M Cunha, 18 mar., 2014.

Seria possível o João-de-Barro, além de estimular os traços dos arquitetos, também 
ter inspirado as caligrafias do escritor do romance – A Emparedada da Rua Nova20– Carneiro 
Vilela? Esta outra obra não de barro, mas literária, igualmente, foi anunciada como “uma lenda 
urbana.”21 Similaridades entre as ações de “encerrar” ou “emparedar” uma fêmea, devido algum 
ato de traição pessoal ou familiar, no referido livro Carneiro Vilela   

relata o caso de uma jovem burguesa, engravidada pelo namorado e que foi emparedada 
viva em seu próprio quarto, a mando de seu pai [...] para encobrir a vergonha familiar 
e preservar-lhe a honra [...] A história acabou se tornando polêmica e envolta em 
mistério. Os recifenses mais antigos acreditam que o romance foi realmente um crime 
que poderia ter acontecido. Não se sabe realmente se o caso é verídico ou se tudo não 

20	  “Publicada em 1886, pela Typografia Central Recife [...].” (VIEIRA, 2013, p.7).
21	  A Emparedada da Rua Nova. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/A_
Emparedada_da_Rua_Nova)>. Acesso em: 18 mar. 2014.
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passou de imaginação do infatigável escritor pernambucano.22

Ambas as situações anteriores, o ato da (ave macho) de encerrar a fêmea e a ação 
do (homem macho) de emparedar uma mulher da família, mesmo que proferidas lendárias, não 
deixam de transfigurar as violências domésticas. Convém ressaltar índices não lendários da 
violência à mulher no Distrito Federal, noticiados em 15/01/2014. Segundo  

a Secretaria de Política para as Mulheres da Presidência da República (SPM-PR), em 
2012 o DF  liderava o ranking com o maior número de denúncias de agressão contra 
mulheres no país. Na ocasião, o índice na capital federal foi de 625,69 denúncias por 
grupo de 100 habitantes no primeiro semestre daquele ano.23 

Fábula parece ser somente a condição da violência para com a fêmea de João-de-
Barro. Percebe-se as casas de alguns forneiros, ao menos, até o momento não identifica-se 
nenhuma morada cerrada com porta. Alívio! Não há ave fêmea emparedada até morrer. Quanto 
ao nome da fêmea de João, também, é João? A sequela injusta é oriunda da cientificidade? O 
médico e naturalista alemão, Johann Friedrich Gmelin, recebe o mérito de ter identificado, 
primeiramente, o nome científico do pássaro em questão. Teria sido esse o caminho do batismo 
do forneiro (Johann, John e João)? Nos tantos nomes do João, surge nas denominações da 
língua portuguesa, à justiça para a fêmea pelo menos no quesito batizado, pois existem as 
alcunhas “joaninha-de-barro, maria-de-barro.”24 

Torna-se à paisagem das casas geminadas. Apesar de o João-de-Barro ser 
considerado um construtor nato e, ao mesmo tempo, construir várias casas, seja por segurança 
devido predadores ou ações antrópicas, ainda assim, porque construiria as casas em pares? 
As pressões cotidianas urbanas podem ter levado os casais João e Maria-de-Barro para a 
convivência em casas separadas? Ou de tão adaptados ao cotidiano urbano (como noticiado), 
agora, o João constrói suas casas conjugadas como apartamentos nas alturas. Melhor! O barro 
molhado (material cada vez mais escasso nesses tempos de mudanças climáticas) faz o pássaro 
barreiro economizar o gasto da matéria-prima, otimizar o seu tempo e aderir as construções das 
casas acopladas. 

De fato, a especulação imobiliária parece dar ares de alcance no mundo dos pássaros! 
Ponderações à parte. Legitimamente, o que provoca em João, na sua arte de construtor, gemelar 
casas?  Para Silva “todo ser vivo orienta suas ações para a própria sobrevivência” (2012, p. 130). 
De repente, o João-de-Barro, constrói as casas geminadas para locar por meio do escambo a sua 
segunda residência com o outro João-de-Barro (pretenso visitante) oriundo do fluxo turístico 
faunístico, também, interessado em apreciar a Cidade Parque detentora de inúmeros espaços 

22	  Id. 
23	  Número de denúncias de violência contra a mulher cresce 12% no DF. Disponível em: 
<http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2014/01/numero-de-denuncias-de-violencia-contra-mulher-cresce-
12-no-df.html>. Acesso em: 23 mar. 2014.
24	  João-de-barro (Furnarius rufus)/WikiAves. Disponível em: <http://www.wikiaves.com.
br/joao-de-barro>. Acesso em: 18 mar. 2014.
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verdes (re) vitalizados conforme a promessa política.  
O caso é que o programa Brasília, Cidade Parque, desde decretado, “visa 

implementar 71 parques ecológicos e as 22 unidades de conservação do DF de forma sustentável 
[...].”25 Não intenta-se comprovar se o programa foi praticado como prometido, até porque não é 
o cerne do texto especificar o alcance de metas de projetos políticos. Pretende-se mais provocar 
as reflexões, portanto, vale salientar parte da matéria, difundida em 18/03/2014, no Correio 
Brasiliense sobre o descaso de um parque primordial para Brasília e, certamente, referência do 
citado programa de governo. 

[...] o Parque da Cidade precisa, e muito, de melhorias. Embora tenha passado por 
transformações nos últimos tempos, a maior área verde da América Latina dentro de 
uma metrópole expõe áreas em situação de abandono. Praça das Águas, pedalinhos, 
piscinas de ondas são exemplos. Melhorias foram anunciadas pelo Governo do Distrito 
Federal em julho passado, em um pacote de R$ 25 milhões, mas nenhuma delas saiu 
efetivamente do papel. A promessa da Casa Civil, responsável por administrar os 
recursos, é de que as primeiras obras começarão na próxima semana.26

Quase no desfecho da crônica-texto avalia-se que o tema “As ‘casas’ do João-de-
Barro, o cotidiano urbano e as ‘firulas’” converge com o subtema relativo ao programa –Brasília, 
Cidade Parque. Estaria o João-de-Barro com os seus domicílios nos postes de iluminação, caso 
as (re) vitalizações dos espaços verdes de Brasília estivessem em vigor e, as áreas prometidas, 
demonstrassem condições para cumprir o seu papel no ambiente? O Furnarius rufus (pássaro 
que tem condições de construir uma ou mais casas), o ponderado aqui, o João-de-Barro, forçado 
a adaptar-se ao urbano, mantém por meio dos postes o seu hábito de ocupar lugares que permitam 
segurança e ampla visibilidade? 

É de se pensar que o pássaro possa do ponto de iluminação pública visualizar 
a logomarca – Brasília, Cidade Parque – dirigida para os fluxos receptivos de visitantes. 
Preferencialmente, visitantes de fora, os passantes, com olhares ofuscados e breves pela cidade. 
O mesmo público sem tempo suficiente para conferir os tantos espaços verdes numerados como 
(re) vitalizados no programa do GDF. Sendo este aquele mesmo visitante que deseja (ver) a 
beleza e se (ver) belo na selfie, pois...

A avaliação do meio [...] pelo visitante é essencialmente estética. É a visão de um 
estranho. O estranho julga pela aparência, por um critério formal de beleza. É preciso 
um esforço especial para provocar empatia em relação às vidas e valores dos habitantes 
(TUAN, 2012, p. 97).

Para os mentores do programa Brasília, Cidade Parque, a mesma estética apreciada 
25	  Brasilia, Cidade Parque – Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos do 
Distrito Federal. Disponível em: <http://www.semarh.df.gov.br/sobre-a-secretaria/programas-
da-secretaria/brasilia-cidade-parque.html>. Acesso em: 18 mar. 2014.
26	  Velha promessa, obras de R$ 25 milhões para Parque da Cidade devem sair do papel. 
Disponível em: < http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2014/02/15/
interna_cidadesdf,412988/velha-promessa-obras-de-r-25-mi-para-parque-da-cidade-devem-
sair-do-papel.shtml >.Acesso em: 18 mar. 2014.
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pelo visitante, coaduna com as suas intenções como gestores dos governos, especialistas em 
formular programas (somente impressos), ainda que, difundidos operantes nas redes virtuais. A 
crença política ambicionou os fluxos dos visitantes para a Cidade Parque brasiliense. Os turistas 
almejados não conseguiram arcar com os custos, pois “A inflação nos preços de hospedagem para 
a Copa [...] quando a FIFA começou a divulgar os preços dos hotéis cadastrados em seu programa 
oficial.”27  Isso sem falar das passagens aéreas naquele ano de 2014 e, demais despesas somadas para 
o período do evento configurado como de altíssima estação. João, apreciável pássaro, comprovamos 
tais desenlaces da falácia da Cidade Sede detentora da Cidade Parque. 

A caminho do fim

No escopo da crônica-texto teceram-se reflexões à luz das percepções, veracidades, 
abstrações e/ou metáforas a respeito dos assuntos abordados. Embora a ousadia na composição 
rematada, as referências adotadas ajudaram a evitar os deslizes no senso comum. Assim, em 
parte, alivia-se a escrita somente teórica, mesclando-a com o vivido. 

Na tentativa de proporcionar a leveza na parede da grafia e o prazer no reboco 
da leitura, as ideias reveladas, seguem atalhos para perceber as tortuosidades de Brasília nos 
Cerrados do país. Deste modo, construiu-se o duo crônica-texto, no molde como o João-de 
Barro e Maria-de-Barro faz a casa sobrevoando os contrassensos do “mundo cidade e da cidade 
mundo.” (AUGÉ, 2010, p. 44). 

Brasília, Cidade Parque, em coisa nenhuma é um projeto construído como a 
melodia de Capiba e Hermínio Bello de Carvalho como “casa que se faz aos poucos e com 
paciência pra durar pra sempre [...] é preciso ter muito tijolo e terra preparar reboco, construir 
tramelas. Usar a sapiência de um João-de-barro que constrói com arte a sua residência. Há que 
o alicerce seja muito resistente que às chuvas e aos ventos possa então a proteger.”28 

Nos remates dos comentos, propõe-se retroceder para algumas passagens  
discorridas a fim de desmistificar “questionamentos e entendimentos” (ALMEIDA, 2010, p. 
143) subjetivos, propositadamente elaborados, a cerca das percepções sobre as casas geminadas 
dos pássaros barrentos, bem como, as semicircunferências presentes em citadas arquiteturas de 
Brasília cotejadas com o protótipo morada do João-de-Barro. 

A respeito das casas geminadas, parecem-me não demonstrar episódios raros ou 
variações nos costumes dos forneiros adotarem essas construções aderidas. Tudo leva a crer, o 
João e a Joaninha, os animados gargalhastes e persistentes construtores     

Não utiliza o mesmo ninho por duas estações seguidas, parecendo realizar um rodízio 
entre dois a três ninhos, reparando ninhos velhos semi-destruídos. Quando não há 

27	  De olho na ‘invasão de turistas estrangeiros’ cuiabanos cobram absurdo de aluguel. 
Disponível em: <http://noticiastodahora.com.br/de-olho-na-invasao-de-turistas-estrangeiros-
cuiabanos-cobram-absurdo-de-aluguel/>. Acesso em: 23 mar. 2014.  
28	  Amigo é Casa. Capiba e Hermínio Bello de Carvalho. Disponível em:< http://pensador.
uol.com.br/frase/NTE5OTIy/>. Acesso em: 23 mar. 2014.

http://pensador.uol.com.br/frase/NTE5OTIy/
http://pensador.uol.com.br/frase/NTE5OTIy/
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mais espaço para a construção de novos ninhos, o pássaro o constrói em cima (até 11) 
ou ao lado do velho.29 

Quanto à semicircunferência (semicírculo ou abóboda) componente de obras 
arquiteturais da prenunciada capital brasileira, compará-la ao formato da casa (ninho) do 
morador faunístico João-de-Barro, caso fosse o fato real, não desmereceria o Plano Piloto de 
Brasília, pois segundo Tuan “Brasília é um pássaro que pousou na terra [...] Na psicologia de 
Jung, o pássaro é também um símbolo de salvação, um sinal de espiritualização” (2012, p. 238). 
Entretanto, considerando-se o ideário dos arquitetos dessa cidade, toma-se a cautela na escrita 
para não asseverar a percepção pessoal como verdade, para esses casos das abóbodas brasilienses 
e os ninhos de barrentos. Contudo, a inquietude de observante perdura, pois a esboço do pássaro 
parece dar ares nos traçados da citada cidade moderna. Refere-se, presentemente, ao pássaro 
de asas duras – ave invertebrada sem ninho de barro – o avião. A esse respeito corrobora Tuan 
“O plano [de Brasília] tem sido muitas vezes comparado com a forma de um pássaro ou de um 
avião” (2012, p. 237).  

Poder-se-ia comparar a formato da cabine do avião com as citadas semicircunferências 
das obras públicas mencionadas na cidade brasiliense? Sendo esse bico da aeronave o 
compartimento de comando, talvez o formato da cabine tornou-se perspicaz como símbolo do 
poder em distintas arquiteturas da capital nacional! Percepção cidadã à parte... Fundamenta-se 
o propagado sobre o plano da capital do país: 

O plano de Costa para Brasília é uma simples cruz. Lembra, de um lado, a tradição 
dos primeiros colonizadores portugueses que levantaram uma cruz para selar a sua 
posse da descoberta de um povo no país: Cristo, o Kosmokrator, venceu o caos. Por 
outro lado, lembra a antiga e sagrada de tradição de dividir a terra por duas linhas que 
cruzam apontando para as direções cardeais. 
Um dos eixos de Brasília é curvo [...] As asas norte e sul são zonas residenciais e o 
eixo monumental leste-oeste é o corpo (TUAN, 2012, p. 237). 

Sem percepção a mais para esmiuçar, segue-se para as novas inquirições. Quem sabe 
a propósito do Pequizeiro (adulto) e do Pau-Brasil (juvenil), árvores singulares demarcando os 
seus territórios no cotidiano urbano brasiliense, ambas ligeiramente notadas acolá. Também, 
atentar-me para novas firulas da capital, no abalado coração central do país, arrítmico pelo 
ônus das corrupções e o sonhado Brasília, Cidade Parque e, sem prestar o bônus merecido 
para o cidadão. Embora, o governo distrital, já aposte em ludibriá-lo com outro slogan para 
a cidade “Brasília, a capital das ciclovias”30 difundido em material informativo da Agência 
de Desenvolvimento do Distrito Federal (TERRACAP). João! É você Forneiro? Cuidado na 
travessia (Figura 8). 

29	  João-de-barro (Furnarius rufus)/WikiAves. Disponível em: <http://www.wikiaves.com.br/
joao-de-barro>. Acesso em: 23 mar. 2014.
30	  Edital de Licitação 4/2014. Brasília, a capital das ciclovias. Brasília, TERRACAP : GDF. 
31p.

http://www.wikiaves.com.br/joao-de-barro
http://www.wikiaves.com.br/joao-de-barro
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Figura 8 – João com passos largos demarca o seu território na via.

Foto: LUSTOSA, Isis Maria Cunha, 25 mar., 2014. 

João lembre-se! No entorno dessa mesma ciclovia (repleta de falhas como as tantas 
outras construídas na cidade) lhe tiraram a casa de barro... Aquela morada, antes localizada, na 
“Super Quadra Norte (SQN): Árvore, Bloco: Tronco, Complemento: Casa de Barro no Galho, 
Bairro: Pretenso Programa Brasília, Cidade Parque, Capital: Cidade-Sede da Copa da FIFA, 
Unidade Federativa (UF): Firulas, CEP.: 2014. Nação: ‘Brasil um País de Todos’”31

Na perspectiva de captar contradições para as próximas grafias (escritas e visuais) 
tenta-se no exercício observante não ser “O cidadão urbano [que] acelera seu ritmo e transforma 
a rua em mero lugar de passagem durante a semana, mantendo um certo ar blasé diante dos 
desconhecidos que o cerca” (MAIOLINO; MANCEBO, 2005, p. 23). 
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GEOGRAFIA DOS GARIMPEIROS DE DIAMANTES NO 

ROMANCE VILA DOS CONFINS, DE MÁRIO PALMÉRIO

Ricardo Júnior Fernandes de Assis Gonçalves1

Introdução

Pés enterrados na areia do fundo do ribeirão, calção arregaçado até às 
virilhas, o sol malhando nas costas nuas, o garimpeiro peneira o cascalho, 
paciencioso, organizado. Do lado, o barranco firme ou o estivado que 
ele armou e onde se amontoa o cascalho. Quem já viu mulher catando 
feijão em gamela e o jeito que ela dá para separar os grãos sadios dos 
carunchados – galeio rápido para a frente e para trás – aprende a técnica: 
em cima, ajuntam-se as pedras leves, e embaixo, no fundo da peneira, 
as mais pesadas, as formas. Na virada certeira, treinada, o garimpeiro 
emborca o cascalho peneirado – e o que se ajuntou no fundo passa para 
a coroa do piquete que se vai amontoando ao lado. A suruca – peneirona 
de malhas grossas – separa as pedras maiores; para as três peneiras 
propriamente ditas passa o resto. (PALMÉRIO, 1984, P. 105).

. No presente artigo, parte-se da aproximação entre Geografia e Literatura, dialogando 
com pesquisadores como Chaveiro (2007), Almeida (1998, 2003), Amorim Filho (2008), Suzuki 
(2008), Corrêa (1998), Corrêa; Rosendahl (2007), Marandola Jr.; Gratão (2010).  Demonstra-
se como a voz literária pode enriquecer a ação científica, assim como a intervenção política e 
transformadora da realidade social contraditória. Diante do olhar geográfico cabe o labor da 
inventividade, da criação, sem os quais a subjetividade da existência pode se perder diante 
da complexidade das categorias geográficas. Por outro lado, defende-se que os elementos da 
cultura, da subjetividade, da imaginação literária, não estão eximidos do mundo real e concreto, 
atravessado pelos conflitos e lutas de classes. Com efeito, eles possuem uma dimensão espacial.

A mirada na existência a partir da literatura tem sido uma aventura geográfica que 
impõe à ciência uma abertura de sentidos e tem ressignificado os objetos e dos sujeitos das 
pesquisas. A realidade literária, embora devedora apenas ao seu intento fictício, é ancorada no 
espaço geográfico, se solidariza e se comunica com os valores de seu tempo e espaço, seja para 
confirmá-los, criticá-los, denunciá-los ou apenas deles dizer ou parodiar. O escritor e crítico 
literário Cristóvão Tezza (2012, p. 258) é militante da visão de que “não há idéias fora do 
espaço.”

Portanto, a literatura, embora livre das amarras e do compromisso com a verdade em 
que se assenta o discurso científico, não se sustenta fora da dinâmica de seu espaço-tempo. Por 
isso, ela tem muito a dizer à Geografia e da geografia. Sobretudo o romance, enquanto gênero 
1	 Professor no Curso de Geografia da Universidade Estadual de Goiás – Campus Iporá. 
Doutorando em Geografia pelo Instituto de estudos Sócio-Ambientais na Universidade Fede-
ral de Goiás – IESA/UFG. Endereço Eletrônico: ricardo.goncalves@ueg.br
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literário, pois o seu surgimento e a sua ascensão estão intimamente ligados à incorporação do 
tempo e do espaço geográfico em suas narrativas. Para Moreira (143) “não há romance que 
possa falar da problemática humana fora da sua contextualidade espaço-temporal”. 

No presente artigo, analisa-se o romance Vila dos Confins, de Mário Palmério, ambientado 
na região de garimpo do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, Minas Gerais, dos anos de 1950. 
Nesta obra, as tramas de vida se confluem com o espaço-tempo dos personagens, ou seja, com 
as estruturas da sociedade concreta em que viveram. O livro tem como tema central o mundo 
das eleições no sertão dos confins. Nele, o autor narra o cotidiano dos sertanejos, caçadores, 
pescadores e garimpeiros, seu trabalho e seus sonhos. Esse livro foi chamado por Wilson 
Martins (p. XX), um dos prefaciadores da obra, de “O romance de uma eleição”. 

O mundo do trabalho no garimpo versus o mundo político no interior e seus sujeitos: os 
trabalhadores e os políticos. O enredo e sua paisagem se constituem palco para dois movimentos 
literários: a descrição do ambiente, bem ao modo do romance histórico regionalista e a uma 
excelente atuação da instância narrativa, o narrador onisciente neutro, que consegue levar o 
leitor para um universo que não se resume à descrição da vida no sertão e no garimpo, mas 
sobremaneira articula a existência dos sertanejos e dos garimpeiros restritos a sua própria visão 
de mundo e a sua própria linguagem com o distante mundo da política. 

O narrador é um onisciente neutro, isto é, vê tudo o que se passa e narra em terceira pessoa. 
Os diálogos (que são o primor desse romance) conferem aos personagens tanta autenticidade 
que o leitor é transferido da esfera da ficção para a realidade. O narrador onisciente neutro é 
uma instância narrativa criada para, segundo Friedman (2002, p.180), revelar as mentes dos 
personagens e “produzir efeitos de um meio social.” Sua principal ferramenta é a descrição das 
cenas, das paisagens e dos personagens.

A análise de Vila dos Confins permite identificar no romance, elementos que compõem 
a organização espacial da Mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba a partir da 
década de 1950, como os garimpos de diamantes e o trabalho cotidiano dos garimpeiros. Neste 
artigo, interpretamos o sertão dos confins, que revela o mundo do sertanejo, seu cotidiano, sua 
linguagem e intimidade com o Bioma Cerrado. Por outro lado, apreendemos a constituição 
da subjetividade do garimpeiro, figura fundante no processo exploratório e de expansão do 
território nacional. O garimpeiro atravessou os séculos de formação do Brasil e ainda hoje tem 
seu sonho enredado no brilho dos diamantes, por pequenos que sejam.

O escritor, o(s) político(s) e os confins do sertão

A publicação de Vila dos Confins ocorreu em uma década preciosa para a literatura 
brasileira. Mário Palmério era deputado estadual, pelo lado conservador da política, o PTB. 
Tinha já 40 anos quando tomou-se de coragem e foi pedir à consagrada escritora Rachel de 
Queiroz para ler os originais datilografados daquele que seria o seu primeiro romance. As 
diferenças na filiação partidária, ela era do Partido Comunista, não o intimidaram, embora, 
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carregasse o receio de todo estreante na arte das letras. Não por coincidência, mas pelo espírito 
da época, no mesmo ano (1956) em que João Guimarães Rosa lançou Grande Sertão Veredas, 
Vila dos Confins também foi publicado.

A década de 1950 do século XX caracterizou-se, definitivamente, como um importante 
momento de criação artística e publicações no âmbito literário. A Editora José Olympio lançou 
as obras completas de José Lins do Rego, Rachel de Queiroz e Gilberto Freyre, Memórias 
do Cárcere, de Graciliano Ramos; Sagarana, Corpo de baile e Grande Sertão Veredas, de 
Guimarães Rosa, além de títulos de Ledo Ivo, Autran Dourado, Antonio Callado, Fernando 
Sabino. Por outros selos circularam Geraldo Ferraz, com Doramundo; Campos de Carvalho, 
com a Lua vem da Ásia; O cão sem plumas, de João Cabral de Melo Neto. Raimundo Faoro 
lançou Os donos do poder, no qual investigava a formação do patronato político brasileiro; 
também foram publicados: Formação econômica do Brasil, do economista Celso Furtado; 
Formação histórica da Literatura Brasileira, de Antonio Candido; História da Literatura 
Ocidental, de Otto Maria Carpeaux; Visão do paraíso, de Sérgio Buarque de Holanda e Casa 
assassinada, de Lúcio Cardoso.  (AIDAR, 2010).  

Vila dos Confins é, sem dúvida, um romance de cunho regionalista. Neste sentido, segundo 
Vicentini (2007, p.188) “o jeito de ser, o nível mental, os problemas regionais, as crenças, 
o universo ideológico são matéria pronta recolhida e apresentada para expressar identidade 
regional na literatura regionalista que se preocupa com as questões da verossimilhança do seu 
mundo representado”. 

O livro escrito por Palmério se insere num tempo e espaço específicos, vinculados à 
multiplicidade de pertencimentos e possibilidades criadoras experienciadas pelo autor diante 
da dinâmica social do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. O momento histórico - a década de 
1950 – um país arraigado nas sociabilidades do campo, de intensa migração para os centros 
urbanos, mas, com população predominantemente rural. Do ponto de vista político, ainda se 
mantinha enraizada no coronelismo, clientelismo, conchavos, troca de favores, mesquinharias 
e baixarias eleitoral. 

Neste sentido, para Aidar (2010, p. 143) “talvez, Palmério tenha utilizado a ficção para 
revelar, informar sobre as falcatruas políticas de seu tempo; lugar insólito, diga-se de passagem, 
para tratar de tal assunto”. Aidar (2008, p. 18) ainda afirma que Vila dos Confins foi considerado 
pela crítica especializada um romance regionalista. 

[...] o livro se enquadra na tendência regionalista, no entanto essa tendência que 
poderia tê-lo confinado foi a alavanca que o projetou para públicos dos mais diversos. 
Em Vila dos Confins, o autor aborda problemas regionais e adota o linguajar regional, 
porém sem os exageros tão comumente destacados pela literatura popular. Utiliza 
metáforas, figuras de linguagem, ironia, repetição para enfatizar a força da fala. 

Desde o lançamento da obra, o autor, em diversas entrevistas2, procurava deixar claro 
que a história narrada era uma síntese da própria experiência eleitoral em cidades do Triângulo 

2	  Ver Aidar (2008).
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Mineiro e Alto Paranaíba. Essa era a sua região de origem (especificamente no município 
de Monte Carmelo, onde nasceu) e por onde viajou e conheceu intimamente os espaços, fez 
descrições das paisagens, sujeitos, hábitos regionais, o trabalho e a cultura. Raquel de Queiroz 
(p. XVI), no prefácio de Vila dos Confins, ressalta que

A primeira qualidade que me impressionou no escritor Mário Palmério foi este cheiro 
de terra, que o seu livro traz, tão autêntico. A gente tem a impressão de que ele nos 
entrega para ver, na sua integridade primitiva aquele rio, aquela mata, aqueles bichos, 
aqueles cablocos, aquelas histórias de caçada e pescaria, que parecem história de 
mentiroso, de tão saborosas. Essa poesia de florestas e rio, tão difíceis de captar, sem 
cair na ênfase.  

Além disso, o livro revela-nos um vocabulário plural e em pormenores ao descrever 
cenas de pescaria3, caçada4, o dia-a-dia na fazenda ou o trabalho áspero no garimpo, com 
variados elementos lexicais neológicos, constituídos por meio de termos vernáculos. Neste 
sentido, o próprio Palmério (1972, apud., AIDAR, 2008, p. 33) diz que, “ninguém escreve sem 
ter vivido, se bem que em geral a gente aproveite coisas diferentes para enriquecer a história, 
[...] só se pode captar aquilo que realmente nos toca.” Em discurso pronunciado na Câmara dos 
deputados, Palmério (1951, apud, AIDAR, 2008, p. 24) ainda afirma o seguinte; 

Devo declarar que sou triangulino nascido numa das cidades do Triângulo Mineiro, 
ali vivo, ali exerço minha modesta profissão de mestre escola, ali fiz toda a minha 
campanha eleitoral [...] Fiz campanha eleitoral 13 meses, conheço, posso dizer, a casa, 
palmo a palmo aquela região. Visitei, por diversas vezes, todas as suas cidades, fui a 
todos os seus lugarejos e pude conviver de perto com seus habitantes. 

Apesar de testemunhar fatos e vivências, Mário Palmério percorreu os meandros da 
narrativa literária ficcional em Vila dos Confins. Inseriu capítulos que se detém a relatos sobre 
a vida no sertão e suas particularidades locais, no entanto, enquanto narrador onisciente neutro. 
Neste sentido, conforme Amado (1995, p.145-146), grande parte da denominada literatura 

3	 Relativo à atividade de pesca, se lê o seguinte trecho: “Essa, a pescada de tingui, pescaria de timbó. Bem diferente, 
a bundada (...). Raça de pescador parece raça de lambari: acaba mais não. Espinel, rede de malhas e de arrastão, 
tarrafa, rede de estiva: ferramenta de gente ambicioneira, que não se contenta com pouco. Fisga, zagaia, flecha, 
facão: tralha dos valdevinos, de povo cachoeireiro – peste de beirada de ferrador. É aí que se instalam: espremida 
na passagem apertada da corredeira, sobe a procissão da peixada adulta, rumo à desova.” (PALMÉRIO, 1984, p. 
273-274).

4	 Ao descrever as caçadas, Palmério (1984, p. 5-6) revela-se conhecedor da fauna do Cerrado: 
“A caça encontra-se à vontade nas tiras de mato e nos varjões beira-rio: jacus, jaós, patos, e 
tudo o que é raça de passarão morador nas redondezas de água corrente e parada. Nos campos 
pragueja a caça miúda das perdizes, codornas e nhambus. Para os que apreciam bichos de porte, 
há fartura de emas, queixadas, capivaras, e todo tipo de veados das três moradas: campeiros, 
catingueiros e mateiros. (...) Tampouco as onças-pintadas, e outras pestes da mesma marca: 
sucuris e jacarés, sem falar nas piranhas, a maldição mor das águas sertanejas. (...) Uma beleza, 
o Sertão dos Confins, para quem gosta de caçadas.” 
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regionalista tem o sertão como lócus, ou se refere a ele. “A literatura brasileira povoou os 
variados sertões que construía com personagens colossais, poderosos símbolos, narrativas 
míticas, marcando com eles fortes, funda e definitivamente o imaginário brasileiro.”  

Palmério (1984) apresentou um vasto conhecimento dos homens do sertão, construindo 
narrativas ricas em episódios triviais e de linguagem popular, personagens que se comunicam 
por meio de uma estrutura sintática solta, sem normas, que revela o falar do povo sertanejo. 
(ALVES, s.d). Assim, o autor de Vila dos Confins não se prendeu na formação tradicional 
do romance, apresentando características psicológicas dos personagens. (AIDAR, 2008). Ao 
contrário, criou personagens simples e de costumes que boa parte da população recém migrada 
do campo para as cidades conhecia bem. São cenas imagéticas que palpitam a imaginação do 
leitor. 

Vila dos Confins, além de revelar com maestria aspectos da vida sertaneja, também 
aborda com minúcia a forma de fazer política no interior brasileiro, a urdidura tecida entre 
político e eleitor, relações de poder e mando, fraudes e artifícios políticos que se sucedem numa 
eleição para prefeito num lugarejo distante no sertão de Minas Gerais – a Vila dos Confins – 
onde as lonjuras se alongam e a vigilância do Estado se desvanece no horizonte. Um sertão 
difícil de traduzir-se sem vivê-lo, pertencer-se a ele. 

Palmério (1984) percorre a faina política, mas, também a história e a geografia de uma 
região, seu relevo, fauna e flora.5 Imbuído de estilo regionalista, o texto apresenta uma descrição 
do sertão mineiro, fortemente marcado pelo imaginário depreciativo das regiões de Cerrado, 
um Bioma então associado a adjetivos como vazio, fraco, feio, raquítico, atrasado, improdutivo 
e inculto – o sertão, entendido enquanto a antítese da civilização.  

O Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, na década de 1950, desconheciam a recente 
dinâmica territorial, pesquisada por autores como Lourenço (2005, 2010), Pessôa (1988), 
Freitas; Cleps Júnior (2012) e Cleps Júnior et.al. (2008). A partir da leitura geográfica, esses 
pesquisadores abordam aspectos da ocupação e transformações territoriais que vem ocorrendo 
nas últimas décadas. Eles demonstram que há uma nova dinâmica do capital e do trabalho desde 
a década de 1970, como as políticas de planejamento do Estado e fusão do capital nacional e 
transnacional, a exemplo do Programa de Cooperação Nipo-Brasileira para o Desenvolvimento 
dos Cerrados (PRODECER). (PESSÔA, 1988). Também o agronegócio da soja, produção 
de café e mais recentemente a expansão da agroindústria canavieira e eucaliptais. Parte do 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba compõe o Polígono do Agrohidronegócio. (THOMAZ 
JÚNIOR, 2009).

Além disso, as empresas mineradoras e indústrias mineroquímicas se territorializaram 
forjando novos mecanismos de apropriação e (re)ordenamento dos territórios, processos de 

5	 Palmério (1984) demonstra-se conhecedor da fauna e da flora do Cerrado: ipê-roxo (p. 4), ipê-amarelo (p. 4), 
sucupira (p. 4) guariroba (p.17), macaúba (p. 17), peroba-rosa (p. 30), rabo-de-tatu (p. 141), aroeira (p. 170), 
cipó-de-joão (p. 213), cagaiteira (p. 298), jacus (p. 5), jaós (p. 5), perdizes (p. 5), veados (p. 5), marimbondo-tatu 
(p. 55), pássaro-preto (p. 15), maritacas (p. 94), pula-pula (p. 170), patos-do-mato (p. 287), martins-pescadores 
(p. 288).
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exploração do trabalho e da natureza, como a extração e beneficiamento de fosfato em Tapira/
MG, Patos de Minas/MG, Uberaba/MG e Araxá/MG. O Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba 
emergem no cenário nacional no início do século XXI com complexos minerais e agroindustriais, 
cidades, rodovias, ferrovias, hidrelétricas, minerodutos etc., destinados a favorecer a fluidez 
(SANTOS, 2009), também garantida pela ação do Estado e políticas de desenvolvimento. 

No romance Vila dos Confins, ao contrário dessa dinâmica que moderniza o território e 
revela os adensamentos técnicos e tecnológicos, o narrador foca um espaço pouco apropriado 
pela lógica produtivista do capitalismo. O tempo lento marca o ritmo das comunidades, dos 
garimpos, fazendas, carro de boi, arraiais e pequenas cidades que povoavam a mesorregião 
triangulina. 

Os aspectos da fauna e da flora do Cerrado, assim como os sujeitos descritos por Mário 
Palmério não conheciam os desmatamentos, expropriação camponesa, carvoarias e as lavouras 
monocultoras nos chapadões cerradeiros, com a territorialização do agronegócio. Esse Bioma 
preservava suas características naturais e culturais dos Povos Cerradeiros (MENDONÇA, 
2004), mas por outro lado, descrito como frágil e de copiosa tristura.

O Sertão dos Confins é um mundo de chão arenoso e branco, que principia na Serra 
dos Ferreiros e acaba no Ribeirão das Palmas (...) ou no espião-mestre da Serra dos 
Papagaios, o fato é que o Sertão dos Confins existe. E é um mundão largado de não 
acabar mais. Terra boa mesmo, coisa escassa: mancha   ou outra de massapé roxo 
(...) e a mataria das vertentes da serra do Fundão. E afora as baixadas de terra preta 
do pessoal dos Correias (...) o restinho de cultura são apenas as estreitas tiras de 
capoeirão que beiradeiam as águas. Pouco mato e, por isso mesmo, madeira pouca. 
Nos Confins – claro que à exceção das zonas de cultura de primeira – o pau de lei é 
vasqueiro. Um isto que mal-mal dá para o gasto: canela, ipê (primos-irmãos, os dois: 
o ipê-roxo e o ipê-amarelo), a sucupira, o cedro. E a aroeira, que apesar do madeirão 
respeitado que é, não padroniza, a rigor, cultura de primeira qualidade. Tirando essas 
bondades, terra pobre: cerrado de um pêlo, de dois, cerrado de três pêlos; campos de 
flechão, membeca, mimoso, capim-sapê. Ah, a caatinga! Farturão de caatinga possui o 
Sertão dos Confins. Léguas e léguas dessa tristura de Cerrado feio, espinhento e seco 
–desconsolado terreno – último furo em matéria de terra que não presta, freqüentada 
quase que só pelos lagartões tiú, povinho sonso, surdo e rabudo, mestre em lanhar 
a chicote as canelas dos passantes descuidados.  Lavoura, lavoura mesmo, por ora 
nada: meia quarta de arroz aqui, litrinho ali de feijão comum; milho, cana e mandioca, 
e lá uma vez na vida, um canteirinho de algodão. (PALMÉRIO, 1984, p. 3-4, grifo 
nosso)

As pequenas cidades, então emancipadas, também ganham forma em sua narrativa 
literária. 

É muita gente vivendo nos Confins. Gente boa, gente ruim, gente velha, gente nova: 
homens, mulheres, criançada. Gente igualzinha á toda parte, morando na roça e na 
cidade. Cidade?! Sim senhor, cidade! A vila tem igreja, farmácia, venda; escola 
particular, coletoria e cemitério. Ah! E também a sapataria-farmácia-armazém de 
carrilho & Cia Ltda. Casa de platibanda nova, de esquina, pintada de pouco. (...) 
Não senhor, não consta das cartas. Município novo, recém emancipado, mas com 
Prefeitura e Câmara de Vereadores já em funcionamento. Muito falada que foi essa 
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primeira eleição municipal. Entretanto se a Vila dos Confins não aparece em mapa 
algum, a despeito de existir o lugarejo desde o tempo das sesmarias, a culpa não é da 
Vila e nem de ninguém de lá. Culpa mesmo do governo, que, afinal de contas, sempre 
foi, é e será ele o culpado de tudo o que acontece de errado e malfeito por esse mundo 
de nosso senhor. (PALMÉRIO, 1984, p. 5).

Mário Palmério deixa explícita a geografia do sertão, movimentado por sujeitos e seus 
saberes-fazeres, tradições e hábitos cotidianos. Ganha força a vida no campo, nas fazendas e nas 
pequenas cidades do interior mineiro, urdido pela linguagem literária do romance e identificado 
com um espaço-tempo específico, que pode ser compreendido no âmbito das estruturas da 
sociedade onde se desenvolvem as tramas de seus personagens. 

A região onde se desenrola o romance também possui uma característica peculiar, os 
terrenos diamantíferos, com presença de garimpeiros, capangueiros6, comerciantes, aventureiros, 
inflamados pela miragem do brilho dos diamantes e do enriquecimento fácil que essas pedras 
anunciam. “Muito aventureiro desgarrado, muito criminoso fugido, muita pessoa de instrução, 
e até de família boa, irremediavelmente perdida pelo vício louco do garimpo.” (PALMÉRIO, 
1984, p. 103). Os aspectos da geografia física do sertão e da geografia humana dos sertanejos 
são a linguagem de Vila dos Confins. Encontramos aqui um entrelaçamento tradicional entre 
literatura e geografia, que também podem ser traduzidas quando o autor se detém às narrativas 
que envolvem o garimpo e o trabalho dos garimpeiros na busca incansável pelos diamantes.

Se palpita boa forma, a peneira tira a dúvida

Personagem de ficções literárias, descrito como homem valente e destemido, criminoso, 
de esperança sempre viva, desbravador de sertões, matas e rios, ao longo da história o garimpeiro 
tem sido interpretado de diferentes maneiras, também produzindo reflexos na literatura 
regional. (MARTINS, 2007). Desde o surgimento desses sujeitos no interior das minas auríferas 
e diamantinas em Minas Gerais no século XVIII, essas características não se deslocaram da 
prática do garimpo e ainda perduram, quando se fala em garimpagem.  

Na literatura, Martins (2007) destaca que diversos memorialistas e escritores, poetas e 
literatos, principalmente a partir do século XIX, abordaram o universo da mineração, produzindo 
narrativas sobre o funcionamento das lavras, as relações sociais nos garimpos, as paixões e os 
conflitos que moviam os sujeitos fixados nas cercanias das terras minerais.

Se ouro ou diamantes - são esses minerais - imiscuídos no chão cascalhento e inóspito, 

6	 O termo origina-se ainda no século XVIII nas minas diamantíferas de Minas Gerais. No contexto da época, 
diante do extravio de diamantes, Santos (1978, p. 217) diz que “entre os contrabandistas havia uma classe 
chamada dos capangueiros, ou pechelingueiros: era a dos que faziam o comércio de capanga, isto é, os que, 
com pequenos capitais, compravam aos garimpeiros pedras isoladas ou pequenas partidas para vendê-las aos 
exportadores.” Nos municípios diamantíferos do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, o termo capangueiro é 
usado para se referir aos compradores de diamantes e, na maioria das vezes são sujeitos residentes nas cidades 
locais. Além disso, geralmente formam uma trama de acordos e contatos entre si ou com grandes compradores 
de centros maiores.
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que despertam o sonho e a loucura ao mesmo tempo, fazendo do garimpo terreno fértil para 
a criação literária. Diamante! Considerado a “gema das gemas” ou o “rei dos minerais”, sua 
beleza exerce nas pessoas ambição e luxo, tornando-se símbolo de riqueza e exibição de poder. 
Como afirma Catharino (1996, p. 191),

Valiosa por sua raridade e beleza e, por isso, procurada como o mitológico graal, 
velocino ou pedra filosofal. Extraída da terra com suor e sangue, custando até a 
vida, por inveterados e pobres trabalhadores, munidos de esperança fatalista, e de fé, 
profana e sacra misturadas. 

No Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, a história e a geografia da região se imbricam 
com os garimpos de diamantes, cobiçados pelos garimpeiros, incansáveis exploradores desse 
mineral. Com a decadência das minas e o descobrimento dos primeiros diamantes no início 
do século XIX nessa Mesorregião, a extração de diamantes passou a desempenhar um papel 
significativo no imaginário social e no âmbito econômico, cultural e político. A exploração 
diamantífera, mesmo pouco expressiva se comparado ao passado, ainda é praticada por 
garimpeiros manuais, camponeses, empresários, fazendeiros, comerciantes, cooperativa de 
garimpeiros e empresas com capital nacional ou transnacional. 

No decorrer de quase dois séculos, assim como as águas correntes dos rios e córregos 
em diversos municípios que compõem a mesorregião triangulina, o devir continua cavando 
sulcos profundos na realidade, transportando fragmentos de histórias e esperanças da 
sociedade, diversificada por centenas de garimpeiros. Pode-se dizer que os diamantes marcam 
profundamente as tramas cotidianas da vida e do trabalho dos diferentes sujeitos que vivem no 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, e também estão presentes na literatura regional através 
escritores como Bernardo Guimarães (no romance O Garimpeiro), e Mário Palmério (com Vila 
dos Confins).  

Os garimpos e a faina incansável dos garimpeiros são territórios fartos na literatura. 
Sousa (2011), de forma poética, tece aproximações entre o ambiente e a lida no garimpo com 
as descrições que se fazem dos garimpeiros na literatura.

O mais que se diz do garimpo, tanto na literatura quanto nos relatos da maioria dos 
que se envolveram na atividade, é a descrição de um ambiente com pessoas quase 
miseráveis num momento e no seguinte bafejadas pela sorte, para logo depois tornarem 
à condição anterior, incapazes na lida com a circunstância de milionários. “A água traz, 
a água leva”, resigna-se o garimpeiro. Com efeito, esse é um aspecto característico 
desses trabalhadores. No entanto, ao se fazer uma leitura mais dilatada do garimpeiro, 
encontra-se um ser humano complexo, cuja conduta é densa de valores que passam 
pela honestidade e a solidariedade, pela lealdade e a generosidade. Culturalmente, 
é supersticioso, fantasioso, para quem a boa ou a má sorte está sempre à espreita, 
pressagiada nos acontecidos insignificantes da vida. Constrói e carrega consigo uma 
série de conhecimentos, que se acumulam e são revividos cotidianamente, um ritmado 
permanente de práticas e re-aprendizagens. Dentre os seus conhecimentos, sabe 
enxergar as informações geológicas, distinguindo com maestria os sinais que podem 
levar ao diamante. O caldo resultante desses saberes aliados ao sonho é a esperança 
que o move, persistente, na busca da fortuna. Riqueza fácil, sonhos demais, é o que 
mais se diz! (SOUSA, 2011, p.1-2, grifo nosso).
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Martins (2007), ao pesquisar as representações literárias mineiras sobre o universo do 
garimpo de ouro e diamantes, coloca em discussão a visão do garimpeiro como homem bom, 
herói romântico e gente ínfima e turbulenta. De acordo com as análises formuladas pelo autor

A imagem do garimpeiro como um herói romântico, símbolo da alma simples e boa 
do povo brasileiro, devota ao trabalho, apegado á liberdade e dotado de rígido sentido 
de lealdade, justiça e solidariedade começou a ser forjada no século XIX. Na literatura 
regional, os dois grandes autores que fizeram do garimpeiro uma espécie de herói 
civilizador, foram Joaquim Felício dos Santos e Bernardo Guimarães. Críticos da 
monarquia e da ordem escravocrata, mergulhados nas águas do Romantismo e do 
Republicanismo, ambos os autores apresentaram o garimpeiro como a contribuição 
original de Minas Gerais para a formação da identidade nacional. (MARTINS, 2007, 
p. 1).

Bernardo Guimarães (1995), em seu romance O Garimpeiro, descreve cenários 
cotidianos da vida e do trabalho nas lavras diamantíferas nas regiões do Triângulo Mineiro e 
Ato Paranaíba, especificamente no município de Estrela do Sul. No romance, narra as aventuras 
e amores de Elias, garimpeiro honesto e trabalhador, que sonha em se enriquecer no garimpo 
para casar-se com Lúcia, com quem o pai pretende arrumar marido rico. 

Guimarães (1995) também associa o garimpo com o jogo de azar e sorte. Para o autor 
(1995) o garimpo seduz e cega o homem mais do que a mesa do jogo ou a meretriz artificiosa. 
Ainda, a sorte e a esperança do garimpeiro são “[...] como a do jogador nas cartas do baralho, 
nos dados ou no tabuleiro verde do bilhar; isto é, sua felicidade dorme na urna do acaso, de onde 
as mais das vezes nunca sai” (GUIMARÃES, 1995, p. 53). Palmério (1984, p. 103), também 
relaciona garimpo e jogo e, diz que a esperança dos garimpeiros é como “a eterna esperança do 
jogador. Tudo para eles é sinal certo de bamburro.”

Palmério (1984) demonstrou ser profundo conhecedor dos garimpos no Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba e das cidades diamantíferas. Nos capítulo onze e doze de Vila dos 
Confins, o narrador discorre sobre o alinhavo da vida, do trabalho e do dia-a-dia entre ranchos, 
montes de cascalhos e catas7 nas beiras de rios diamantinos, como o Rio Bagagem e Rio 
Dourados.8 Ao utilizar termos específicos do vocabulário dos garimpeiros, descreve cenários e 
costumes, paisagens e conteúdos que envolvem os garimpos e garimpeiros da pedra rara, além 
dos espaços onde vivem e trabalham, sempre imbricados com a realidade material e imaterial. 

Tece uma representação do garimpeiro como sujeito sonhador e despreocupado, 
aventureiro, maluco e até louco, mas, sempre direito e, se pega diamante grande (bamburro9) ou 

7	 Escavação no terreno para extrair o cascalho diamantífero. A cata é perfurada artesanalmente, com uso de 
ferramentas rudimentares como enxada, pá, picareta e alavanca ou com apoio de máquinas, como trator.

8	 Esses rios não são apenas fruto do imaginário do autor. Rio Bagagem e Rio Dourados são rios diamantíferos que 
formam bacias hidrográficas no Alto Paranaíba. Em suas margens emergiram cidades como Estrela do Sul (Rio 
Bagagem) e Abadia dos Dourados (Rio Dourados), por influência dos garimpos de diamantes.

9	 Bamburro ou bamburrar no garimpo significa “pegar” diamante de peso e qualidade significativa, e ganhar 
muito dinheiro com o produto de sua venda. O bamburro geralmente é o sonho do garimpeiro, o objetivo que, 
conforme suas próprias palavras, pode justificar toda uma longa série de trabalho e dificuldades atravessadas até 
que se alcance algum resultado significativo, mudar a vida com a virada da peneira. (GONÇALVES, 2012).
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pequeno (xibiu10), mostra pro companheiro ou sócio. Ficar rico, comprar fazenda com gado pra 
criar, ter dinheiro no banco, a vida no garimpo é difícil, mas pode trazer tudo isso com a simples 
e artificiosa virada da peneira, como também é literalmente narrado por Palmério (1984). 

O garimpo de diamantes foi um dos principais elementos relacionados com a formação 
de diversos municípios no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba no início do século XIX. Essa 
atividade atraiu aventureiros e garimpeiros na procura de riqueza neste vasto território dos 
sertões mineiro. Estrela do Sul, Douradoquara, Grupiara, Cascalho Rico, Romaria, Abadia dos 
Dourados e Coromandel, por exemplo, surgiram encimadas em cascalhos diamantíferos, se 
formaram influenciadas por aqueles que buscaram nestas terras, a riqueza que surgia facilmente 
através do garimpo de diamantes. (GONÇALVES, 2012).

Nos garimpos que existiam aqui e acolá, formaram povoados, arraiais e alguns viraram até 
cidade.

Se corre, porém, a notícia de que a grupiara é rica, os ranchos de pau-a-pique arruam 
num instante a corrutela. Chega cachorro, chega mulher, toca a nascer menino – e o 
garimpo forma arraial. Uns crescem ainda mais, e na pracinha deixada de propósito 
brota a capela de adobo e telha, ajudada por todo o mundo. A igreja batiza o povo, 
batiza o lugar também. O nome pega – Gatinho, Areias, Bandeira... - e puxa venda, 
farmácia, pensão: pensão de cama e comida, onde se hospeda o padre, o viajante e 
tudo o que é capangueiro negociante de pedras. (PALMÉRIO, 1984, p. 104 grifo 
nosso)

No romance de Mário Palmério, os capangueiros - perspicazes negociantes de diamantes 
- são sujeitos presentes nas terras diamantinas. Gonçalves (2012), em pesquisa realizada em 
Coromandel-MG (um dos principais municípios diamantíferos), demonstra que os caminhos dos 
diamantes, historicamente ganharam destinos desconhecidos e obscuros, isso, em decorrência 
principalmente da atuação dos capangueiros na região. 

Em comparação com as palavras de Sales (1989), pode-se afirmar que havia uma 
“engrenagem dos capangueiros” e muitos garimpeiros se tornaram “operários da vaidade 
alheia” (SALES, 1989), vaidade desses comerciantes de pedras, responsáveis centrais pela 
rapinagem e trapaça representada na histórica atividade garimpeira em Coromandel e região. 
Grandes diamantes foram parar nas mãos desses sujeitos (capangueiros), mediante tramas que 
envolviam diversos personagens, enquanto muitos garimpeiros sobraram com a menor parte, 
“uma gorjeta”. Exemplo disso era a venda no bozó. Era comum os garimpeiros venderem as 
pedras no bozó, ou seja, vários diamantes reunidos (o lote de diamantes, geralmente xibius), 
conforme o valor do quilate, sem distinção, ou seja, não selecionavam as pedras de acordo com 
a raridade, tamanho e cor. Todas eram comercializadas pelo mesmo preço.

No garimpo, a moradia em ranchos de pau-a-pique cobertos com folhas de coqueiros e 
os hábitos alimentares dos garimpeiros são citados por Palmério (1984, p.104). 

10	  No garimpo, é um diamante pequeno, normalmente inferior a 3 ou 2 quilates, também conhecido como 
voão, olho de mosquito ou grinfo. (GONÇALVES, 2012).
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O rancho são apenas algumas folhas de coqueiro amarradas mal-e-mal. E o sujeito que 
mora ali, aluado e esquisitão. A comida, ele mesmo a faz, que comida de garimpeiro dá 
pouco ou nenhum trabalho: charque cozido com feijão, e café adoçado com rapadura. 
O fumo de rolo e a cachaça completam o restinho de sustento. Para que mais? 

Ao estabelecermos uma relação entre as narrativas do romance com a realidade concreta 
dos garimpos deixamo-nos convencer de que o romance é um autêntico relato histórico. 
Peripécia do narrador!  Porém, não há como negar que, por exemplo, os detalhes do jeito de 
viver e do trabalho dos garimpeiros da pedra rara, também mesclados de sonhos e fantasias, 
mobilizam os sentimentos e a percepção sobre a realidade do garimpo.

Pés enterrados na areia do fundo do ribeirão, calção arregaçado até às virilhas, o sol 
malhando nas costas nuas, o garimpeiro peneira o cascalho, paciencioso, organizado. 
Do lado, o barranco firme ou o estivado que ele armou e onde se amontoa o cascalho. 
Quem já viu mulher catando feijão em gamela e o jeito que ela dá para separar os grãos 
sadios dos carunchados – galeio rápido para a frente e para trás – aprende a técnica: 
em cima, ajuntam-se as pedras leves, e embaixo, no fundo da peneira, as mais pesadas, 
as formas. Na virada certeira, treinada, o garimpeiro emborca o cascalho peneirado 
– e o que se ajuntou no fundo passa para a coroa do piquete que se vai amontoando 
ao lado. A suruca – peneirona de malhas grossas – separa as pedras maiores; para as 
três peneiras propriamente ditas passa o resto. Lá fica ele, o maluco, cozinhando o 
couro ao sol, com água pelos joelhos. E peneirando, peneirando... Bicho chega ao 
barranco, assunta, assunta, bebe água, assunta outra vez, e vai-se embora. [...] Mas o 
garimpeiro não vê nada disso. O próprio cigarro, ele o esquece, apagado no gancho 
duma orelha. Na outra, o galhinho de pau: pauzinho ensebado com que o maníaco 
cisca o montinho das formas croadas no topo do piquete. Galanteza de pedrinhas de 
toda cor: palhade-arroz, canjica, chicória, fundo-cativo... E cisca, e remexe, e remexe, 
e cisca – ainda não, mas qualquer hora croa um xibio: nem que seja um avoão, nem 
que seja um olho-de-mosquito... Vício louco! Os dentes caem, o cabelo cresce, as 
costas encascam assadas ao sol. O morrote de cascalho peneirado encorpa, fica alto 
demais, desajeitado. Que tem isso? A gente começa outro, roça mais uma braça de 
barranco, corta mais galho e mais folha, e faz outro jirau. (PALMÉRIO, 1984, p. 105).

Pode-se perceber que o trabalho dos garimpeiros é descrito minuciosamente. Os saberes 
desses sujeitos são baseados nas experiências e sociabilidades adquiridas no devir da vida e 
do labor na garimpagem. Utilizam termos coloquiais próprios do garimpo, conhecem bem o 
relevo, os bichos, a vegetação, os tipos de cascalhos e os diamantes, misturados na cascalhada 
nas beiradas dos rios e córregos ou nos garimpos de monchão.

Garimpo de monchão. Ilhas de cascalho espalhadas pelo terreno, umas aflorando à 
superfície, outras enterradas no solo. As alavancas furam, confiadas apenas na sorte 
e no faro dos garimpeiros, e daí a montoeira de buracos e de terra empilhada: nem 
manada de tatu em roça de mandioca, tal o estrago! Tardinha já, hora de quentar a 
comida e cuidar do pouso, mas o garimpeiro resolveu palpitar o cascalho, conferir 
as formas. Duas pazadas lotam a primeira peneira, a de malha mais grossa. Mau-
mau: a água turvou-se, amarela, sinal de que veio junto piçarra. Mas o sujo desce rio 
abaixo, a água clareia outra vez, enquanto a peneira reboja, reboja, na cantiga chienta. 
Agora! Virou-se a peneira, emborcada no limpo do barranco. A mão canhota do meia-
praça vai automática à orelha, atrás do graveto de pau, enquanto a direita destampa o 
cascalho virado. Deus do Céu! Nossa Senhora! No fundo da ferragem faísca, lilás, o 
feitiço. Roxo, sim, espelhando a tardinha que sangra o céu bem no meio do caminho 
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que o rio abre mata acima. Lilás, não: rosa – rosa-claro, rosa-nuvem, que é cor-de-
rosa a lindeza da fofa braçada de paina que o vento acabou de empilhar frente ao 
sol que descai. Ai! É amarelo, é azeiteiro – flor de vinhático que se debruçava sobre 
a rasoura de pedra. Não: é azulado que nem o céu, verde que nem a folhagem do 
mato, limpo que nem a água do rio. O garimpeiro enxuga os olhos: a pedra ofusca a 
vista. Sombreia-a no oco da mão, esconde-a dos doidos reflexos coloridos, procura a 
jaça. Nada – torra nenhuma, urubu nenhum, bolha nenhuma, nenhum defeito. Pedra 
puríssima, diamante da melhor água. (PALMÉRIO, 1984, p.122)

Há uma sabedoria inscrita no processo de identificação do cascalho, na maneira de 
perfurar as catas, na forma de separar o cascalho diamantífero do rejeito, até o momento da 
lavagem e apuração final. Em pesquisa de campo participativa nos garimpos de diamantes 
Gonçalves (2012) diz que para identificar os cascalhos diamantíferos os garimpeiros se baseiam 
na forma, ou seja, fragmentos de rochas considerados os satélites dos diamantes. Como diz 
o narrador (PALMÉRIO, 1984, p. 105), “a prática o ensinou a conhecer o cascalho só num 
relance de vista. Se palpita boa forma, a peneira tira a dúvida; e, se informou bem, o homem 
arrancha.” Neste sentido, um garimpeiro entrevistado por Gonçalves (2012, p. 159) diz que “no 
garimpo bão é o seguinte; ocê tira a cata, leva o cascalho na água dá umas batidas de peneiras, ocê vê 
o tipo da forma. Pelo tipo da forma que a gente sabe se o garimpo é bão ou ruim. A forma sendo boa, 
positiva, aí pode contar com o diamante no picuá, pode comprar fiado. Agora se a forma for ruim, aí 
queima dois, três anos, tem que sair fora daquele lugar.”

Além das características do relevo, fauna, flora e rios (como o Rio bagagem e Dourados) 
descritos por Palmério (1984), quando as narrativas são centradas nos garimpos, o autor percorre 
os meandros do imaginário e histórias de diamantes, contadas pelos garimpeiros. “Tantos 
diamantes famosos, tantas as histórias que se contam! [...] Muita pedra importante que já foi 
brinquedo de menino, enfeite de mesa, e até indez de ninho [...] Histórias que correm mundo.” 
(PALMÉRIO, 1984, p.121-122). 

Na pesquisa em Coromandel-MG, Gonçalves (2012) se deteve em rememorizar as 
histórias e lendas que compõem o imaginário dos garimpeiros, demonstrando que o trabalho 
desses sujeitos é forjado na unidade do simbólico e do real.  O pai que encontrou o diamante e 
na volta pra casa deu a pedra pra criança ir brincando no caminho, como se fosse uma bolinha 
de gude. 

Um camponês que não conhecia diamante e viu uma pedrinha brilhante no chão, achou 
bonita e a guardou por meses no buraco da parede feita de adobe. A criança que encontrou 
um diamante no caminho da escola e, sem conhecer, deu de presente para a professora. Outro 
garimpeiro encontrou um diamante tão grande que não adentrava na boca de um copo de vidro. 
Um camponês diz querer derrubar a casa onde mora, porque teve um sonho com diamante rosa 
no cascalho debaixo. “Eu durmo encima da pedra e ainda não peguei ela” diz o garimpeiro.

Os diamantes foram extraídos nos municípios diamantíferos do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba, principalmente em Estrela do Sul e Coromandel. Em Estrela do Sul, nos garimpos do 
Rio Bagagem, ainda no século XIX foi encontrado um dos mais conhecidos diamantes no Brasil 
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e no mundo, o Estrela do Sul. Quanto a Coromandel, a cidade é reconhecida internacionalmente 
como Terra dos diamantes. Entre os diamantes encontrados nos garimpos do município, o 
Diamante Getúlio Vargas marcou a história da atividade garimpeira local. Encontrado em 1938 
(período do governo de Getúlio Vargas, por isso, o nome do diamante em homenagem a esse 
presidente) no Rio Santo Antônio, depois de diversas viradas de peneiras, para a surpresa dos 
garimpeiros Manoel Miguel Domingos e Joaquin Venâncio Tiago, a pedra que veio a pesar 
726,6 quilates brilhou em suas mãos calejadas.

Esses diamantes (Estrela do Sul e Getúlio Vargas) são narrados em Vila dos Confins 
aglutinando ficção e realidade.

Estrela do Sul? Raimundão começa do comecinho. A gente vê os sobrados da velha 
Estrêla, o povão que morava lá, a negrada escrava bateando o cascalho do Rio 
Bagagem. Até que, um dia, uma negra assim-assim pegou um frango assim-assim. 
Matou, depenou e abriu o bicho – e lá estava, na moela, a mais linda de todas as 
pedras do mundo! E o Raimundão sabe o nome da negra, a cor do frango que engoliu 
a pedra – e vai por aí afora, acompanhando a história do diamante rosa, até chegar à 
coroa de rei onde a jóia brilha nos dias de hoje. Getúlio Vargas? Raimundão conheceu 
pessoalmente o carreiro que viu com os próprios olhos o diamante despregar-se do 
cascalho, na hora em que os cravos da roda do carro cortavam o barranco pedregoso. 
(PALMÉRIO, 1984, p. 121 grifo nosso).

No que se refere ao garimpo é fácil reconhecer paisagens, lugares e fenômenos que 
compõem a história e a geografia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, como exemplo, a 
ocorrência dos diamantes Estrela do Sul e Getúlio Vargas. As descrições dos hábitos, imaginários 
e saberes-fazeres dos garimpeiros, pescadores, caçadores, assim como os artifícios políticos 
narrados em Vila dos Confins, nasceram da intimidade do autor com a terra, da convivência 
entre os homens e as coisas, os rios, as matas e a bicharada. Mário Palmério vasculhou espaços 
e apreendeu a poética dos sertões. 

Em algumas cidades do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, como Coromandel, o 
garimpo e garimpeiros de diamantes marcaram a cultura, a memória e a economia local. Por 
isso, além de abordar uma obra literária – Vila dos Confins – a ênfase no cotidiano e na realidade 
concreta dos territórios contribui para desvendar as contradições e mecanismos de exploração 
dos trabalhadores que permeiam a história e a vida desses sujeitos – os garimpeiros. 

Garimpeiros, camponeses, trabalhadores da terra, sem terra e sem trabalho, constituem 
como sujeitos sociais e políticos e por isso, capazes de tomar consciência de classe e lutar por 
seus direitos. Entendendo estes elementos, uma trama de interesses pode ser desvelada através 
da pesquisa. 

Enfatizar os garimpeiros como sujeitos políticos e culturais na história e geografia de 
Coromandel e outras cidades como Estrela do Sul, Grupiara e Cascalho Rico, também representa 
um desafio em desconstruir a imagem negativa que se formou sobre o garimpeiro, generalizada 
em todo o Brasil. 
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Em Coromandel, por exemplo, foi através do sonho, esperança e trabalho dos garimpeiros, 
revirando montes de cascalhos ou furando profundos buracos, derramando suor do rosto nos 
solos, lágrimas nos olhos de emoção ou tristeza, e até mesmo sangue das mãos calejadas, que o 
município se transformou em “Terra dos diamantes”. 

Por meio do garimpo, muitos ficaram ricos ou ainda estão pobres. Outros se enriqueceram, 
mas, na solidão e pobreza, passaram a viver apenas das lembranças dos momentos faustosos 
do passado. 

Nos municípios marcados pela história do garimpo, a vida e o trabalho de sujeitos como 
camponeses, garimpeiros, trabalhadores da terra, trabalhadores sem terra e desempregados são 
imbricadas com o garimpo e o salto social e econômico que ele anuncia, ou seja, as oportunidades 
de enriquecimento súbito com a virada da peneira. Vendedores de picolés, espetinhos e salgados 
nas ruas e praças, empurram “carrinhos” não mais carregados de cascalho diamantíferos como 
faziam quando eram garimpeiros, mas, continuam sonhando com os diamantes. 

Um trabalhador de carvoaria não deixa de pensar no diamante cujo brilho nem o negro 
do carvão em suas mãos sujas são capazes de turvar. O varredor de ruas que ainda tem vontade 
de substituir a vassoura por pás e peneiras no garimpo. O velho cuja possibilidade de voltar a 
garimpar foi interrompida entre as portas trancadas e paredes do asilo, mas, continuou sonhando 
com os rios, paisagens, pássaros e diamantes.

Considerações Finais

A leitura e interpretação de Vila dos Confins, a partir da relação entre literatura e 
geografia, deixam evidente a dimensão espaço-temporal do real presente no romance. A obra de 
Mário Palmério é impregnada de imagens e sua pletora de significados, que desvelam o sertão 
dos confins. O livro permite adentrar os espaços sertanejos, o trabalho na terra e nos garimpos, 
os hábitos cotidianos dos sujeitos e as tramas políticas forjadas no Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba, Minas Gerais, na década de 1950. 

Sobre a garimpagem diamantina e a faina dos garimpeiros em território insondado em 
busca dos diamantes, Mário Palmério perscruta a vida e o trabalho desses sujeitos. Em Vila dos 
Confins, a narratividade do garimpeiro é também um modo de contar o mundo. Ainda sobre 
os garimpeiros, o autor apreende seus saberes e imaginários, o vocabulário e a esperança de 
mudar a vida com a virada da peneira, que os acompanham rotineiramente entre os cascalhos 
diamantinos dos rios viageiros pelas serras de Minas Gerais, carregando sonhos enredados no 
brilho da pedra rara.  
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BRASIS POSSÍVEIS E CABÍVEIS: ENTRECRUZAMENTOS 

ENTRE FREY APOLLONIO: UM ROMANCE DO BRASIL E 

A HISTORIOGRAFIA FILOSÓFICA DE VON MARTIUS

Wellington Ribeiro da Silva1

Introdução

O estudo se propõe à investigação da relação entre as dimensões literária e histórica 
tendo como ponto de partida a dissertação do naturalista e antropólogo alemão von Martius 
que, no primeiro meado do século XIX, percorrera o território brasileiro e, juntamente com 
seu companheiro de viagem, o botânico Johan Spix, fornecera um substancial estudo acerca da 
geografia, da biologia. 

A obra mais famosa desses dois viajantes é o compêndio Reise in Brazilian (Viagem 
pelo Brasil), diário de viagem resultante de notável trajeto pela interlândia brasileira. Os dois 
cientistas bávaros vieram para cá no ano de 1817, eram integrantes da comitiva da imperatriz 
Maria Leopoldina que, em função de seu casamento com o herdeiro do trono português, o 
príncipe D. Pedro I, promovera a vinda de missões científicas, dentre elas a austríaca, a qual os 
dois viajantes estavam vinculados.

Permaneceram em território brasileiro por três anos e percorreram praticamente 
10.000 km num trajeto que incluiu transcurso e estada em plagas da Amazônia2. Diversos 
estudos se ocuparam da importância de Viagem pelo Brasil para obtenção de estudos precisos 
e meticulosamente aferidos sob o condão das ciências naturais, sobretudo aqueles relativos à 
fauna e à flora, além de contribuições ao conhecimento da diversidade corográfica, demográfica, 
cultural, social, econômica das localidades então visitadas.

Nunca é demais salientar que os relatos de viagem e exploração levados a cabo 
pelas potências europeias a partir de meados do século XVIII e, principalmente, no decurso 
do século XIX, além de alterarem a forma de como o europeu lidava com o outro, no caso em 
1	 Mestre em História pela Universidade Federal de Goiás wellribas@hotmail.com
2	  A inclusão da Amazônia no percurso de Spix e Martius não pode ser vista como mera 
extensão geográfica da viagem litoral-sertão, há fortes razões para se aventar que o interesse 
dos dois, sobretudo de Martius e suas conjecturas sobre a arqueologia dos índios brasileiros, 
recaía no afã de se encontrar vestígios de uma civilização perdida, decaída em função de epife-
nômenos telúricos ocorridos em remotas eras. A esse respeito ver Lisboa (1997).
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questão, com os índios do Brasil, impulsionaram uma modalidade nova de interação entre o 
público europeu, sequioso de novidades, aventuras e descobertas científicas, e os relatos que 
então passaram a ser editados e reeditados amiúde. Sobre este quadro Pratt (1999, p. 22-23) 
considera que

Em meados do século XVIII, dois processos simultâneos e, diria eu, entrecruzados 
transformaram a viagem e a literatura de viagem na Europa do norte. O primeiro é 
a emergência da história natural como estrutura globalizante do conhecimento, e o 
segundo é o término da fase das navegações de exploração e o advento da exploração 
em terra firme rumo ao interior [...] uma mudança que coincide com várias outras, 
incluindo a consolidação dos modelos burgueses de subjetividade e a inauguração de 
uma nova fase territorial do capitalismo.

Não desconsiderando a importância dos estudos eminentemente científicos, 
lastreados no rigor e na sistematicidade da métrica da ciência que na época já informava 
pretensões, modos de agir e principalmente perspectivas de mundo do europeu quando em 
trânsito por terras e mundos distantes, intento priorizar o ensaio Como se deve escrever a 
história do Brasil, dissertação elaborada por Martius (1845), quando do concurso promovido 
pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), em 1840, e que lhe valeu o prêmio pela 
melhor proposta programática de se elaborar uma história para a pátria brasileira recém-liberta 
do jugo português.

Atento aos escolhos que toda e qualquer investida teórica rumo à interface da 
história com a literatura pode ocasionar aos propósitos do pesquisador, procurei reler o texto de 
Martius não apenas como um manual de recomendações aos artífices da história brasileira então 
em franco processo de elaboração, mas também como um texto cujo pendor e arranjo estrutural 
ainda não haviam passado pelo crivo do apartamento da história em relação à literatura, processo 
que, como se sabe, se dará de maneira contundente em fins do Oitocentos3.

Pouco ressaltada nos estudos que priorizam o seu caráter prescritivo e, até 
mesmo, vaticinador da história brasileira, a dissertação de Martius não derivou de uma estrita 
organização textual comprometida com os quadros da nossa arqueologia histórica, como se esta 
se encerrasse em si mesma. Pelo contrário, não é só possível, como necessariamente procedente, 
procurar detectar liames outros que não apenas aqueles conformados aos quadros da esfera 
política propriamente dita. Por ora, basta adiantar que, para além da epistéme com a qual o 
autor dialogou e conformou suas teses e suas recomendações junto aos membros de alta cepa 
da política imperial, é possível ler o texto e percebê-lo numa flagrante conjunção com outros 
textos, ou seja, não só é percorrido por percepções textuais externas afeitas a sua condição 
intelectual do período, como, fundamentalmente, por textos outros de sua própria autoria como, 
por exemplo, a Viagem pelo Brasil e Frey Apollonio: um romance do Brasil. 
3	  Segundo Roberto Ventura (2000, p. 28), “até o século XVIII a história encerrava toda 
uma coleção de objetos, que podia conter a descrição da flora, fauna e recursos naturais de uma 
região, dos costumes de seus habitantes, do modo de vida e governo”. Como adiante discutirei, 
é possível conjecturar a sobrevivência desta visão de história nas formulações de Martius.
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Assim, não me proponho a dissecar o texto de Martius para, em seguida, sublinhar 
sua originalidade ou, pelo contrário, asseverar a tese de que não passa de simples compilação 
de outras abordagens que então pululavam entre os membros do IHGB. Tais empreendimentos 
já foram logrados por diversas abordagens – a começar por Varnhagen e Silvio Romero no 
século XIX e, já no segundo meado do século XX, por José Honório Rodrigues e Pedro Moacyr 
Campos – e repisar tal terreno não seria, a meu ver, contribuir de alguma forma com o exercício 
da crítica histórica.

Considerando tais assertivas, busquei inicialmente analisar o teor da monografia 
de von Martius4, destacando suas teses centrais e sua importância para com os pilares teóricos 
fundacionais da historiografia brasileira, num segundo momento, ao cotejar a dita obra com 
o diário de viagens Reise in Brazilien (Viagem pelo Brasil) e do romance Frey Apollonio: 
um Romance do Brasil, fora me facultado a possibilidade de pinçar um trânsito intenso de 
ideias e lugares-comuns que atravessam todo o erário teórico do autor ora analisado. Por fim, 
nas considerações finais, intentei exercitar o estado onde se encontra a crítica à dissertação 
de Martius e realçar os tropos literários (e por que não dizer ficcionais!) com os quais o autor 
dialogou.

Como se deve escrever a história do Brasil

O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), tendo sido constituído por 
pelo cônego Januário de Oliveira e pelo marechal Raymundo José da Cunha Matos, no ano 
de 1838, promoveu um concurso que premiaria o trabalho que melhor esboçasse os marcos 
sob os quais se erigiria a história do Brasil. A ocasião era muito oportuna, tendo em vista que 
a maioridade do imperador Dom Pedro II poderia significar a contenção de muitas revoltas e 
insurreições que marcaram todo o período regencial.

Sabe-se que apenas dois trabalhos reuniram condições de concorrerem ao pleito 
estabelecido e, no final, o texto de Karl Friedrich Philipp von Martius, amavelmente chamado 
de “Carlos Frederico Von Martius” pela própria revista do instituto, foi o vencedor. Intitulado 
Como se deve escrever a história do Brasil, o texto de Martius é, de fato, uma monografia 
bastante sintética que teve o mérito de acomodar de maneira clara as ideias e os pressupostos 
que doravante a historiografia brasileira irá acolher, seja para corroborá-los, seja para refutá-los 
ou, ainda, para simplesmente evidenciar a ocorrência dos mesmos5.
4	  Em função de grande parte das citações recorrerem unicamente ao texto de Martius, 
optei por citar as páginas da revista imediatamente à inclusão de cada excerto.
5	  Ideias tais como a exuberância, o exotismo e a grandiosidade da natureza brasileira, o 
hibridismo das três raças formadoras do “povo brasileiro”, a suposta ausência de conflitos so-
ciais e dissenções regionais e, ainda, a maestria da elite brasileira ilustrada em conduzir desde a 
política até a formação, a extensão e a manutenção integral do território brasileiro faziam parte 
do projeto de nação ora então acalentado. Os relatos de viagem, de estrangeiros e de nacionais, 
bem como a literatura de formação predominantemente romântica não passaram ao largo destas 
ideias, embora não alinhavadas plenamente aos alicerces de tal empresa. Sobre a relação de 
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Após uma breve introdução, Martius principia pela discussão do que ele chama de 
“ideias gerais sobre a História do Brasil”. Sobre tais ideias sobressai a da mescla entre as três 
raças que, numa condição excepcional, teria combinado 

elementos de natureza muito diversa, tendo para a formação do homem convergido 
de um modo particular três raças, a saber: a de cor cobre ou americana, a branca ou a 
caucasiana, e enfim a preta ou etiópica. Do encontro, da mescla, das relações mútuas e 
mudanças dessas três raças, formou-se a atual população, cuja história por isso mesmo 
tem um cunho muito particular. (MARTIUS, 1845, p. 387).

A defesa da tese da mistura das raças não implicaria na aceitação de condições 
equânimes destas, considerando contribuições, feitos e conquistas, pelo contrário, tanto as 
diferenças físicas, fenotípicas e somáticas quanto as morais teriam atuado de maneira distinta 
conforme a energia, o voluntarismo e a “dignidade” de cada grupo racial, subentendendo que ao 
português haveria de ser dado maior relevo em função de sua supremacia moral.

Não há dúvidas que ao tratar da questão histórico-antropológica do Brasil enquanto 
um compósito racial, o autor necessariamente teria que enxergar aspectos relevantes nas 
raças inferiores sob pena de cair numa contradição insolvível. Todavia, mesmo que se detecte 
traços consideráveis do romantismo em Martius, acima de tudo em suas digressões sobre a 
estética da natureza, sua predisposição política e seu ideal taxonômico aliados ao ideal de uma 
“historiografia filosófica”, marcadamente cosmopolita, o fazem herdeiro das Luzes. Além disso, 
o conceito de raça como categoria fundamental do pensamento científico “teria de esperar por 
gente como Gobineau para chegar a esse nível de filosofia” (DARNTON, 2005, p. 29).

Longe, portanto, da defesa do branqueamento Martius, ao advogar a tese da mistura 
entre as raças, sublinhou a atuação do “gênio da história”6 que demarcaria o alcance e as 
possibilidades de cada povo e, no caso em questão, 

Tanto a história dos povos quanto a dos indivíduos nos mostram que o gênio da 
história (do mundo), que conduz o gênero humano por caminhos, cuja sabedoria 
sempre devemos reconhecer, não poucas vezes lança mão de cruzar as raças para 
alcançar os mais sublimes fins na ordem do mundo. Quem poderá negar que a nação 
inglesa deve sua energia, sua firmeza e perseverança a essa mescla dos povos célticos, 
dinamarquês, romano, anglo-saxão e normando! (MARTIUS, 1845, p. 383).

A historiadora Karen Macknow Lisboa admite que o ideal de branqueamento das 
raças estaria subsumido na defesa da tese da mistura entre as mesmas, capitaneada pela do 
europeu, cristão, civilizado e conquistador. Ainda, segundo Lisboa Martius, seria defensor de 
um monarquismo avant la lettre e mesmo que pareça fazer frente às teses detratoras tanto 
legitimação e/ou interlocução mais ou menos tensa sobre tais obras e o ideário dos artífices na 
nação brasileira ver Chauí (2000) e Sussekind (1990). 
6	  Segundo Karen Macknow Lisboa (1997, p. 94), “Martius teria encontrado no pensa-
mento de Voltaire e de Kant as matizes do conceito de ‘humanidade única’, conduzida pelo 
‘gênio da história’”.
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da natureza quanto do homem do Novo Mundo e, por extensão, dos silvícolas brasileiros, da 
filosofia do Setecentos, “todavia o que nos poderia parecer uma revisão das suas concepções 
setecentistas, profundamente marcadas pelas ideias para De Pauw, dificilmente se sustenta” 
(LISBOA, 1997, p. 180). 

Por ora não me imiscuirei nesse debate, mesmo sabendo da sua importância e 
que ainda não fora de todo esmaecido no campo da historiografia brasileira, sendo alumiado 
por pesquisadores tais como Temístocles Cézar, para quem não só o IHGB como também a 
monografia de Martius não seriam meramente obras e/ou demandas institucionais e ideológicas 
do conservadorismo imperial, “mas da afirmação de uma nova abordagem histórica, a história 
filosófica, perspectiva presente no IHGB desde a sua formação, [...] e que também orienta o 
plano vencedor de Martius” (CEZAR, 2003, p. 175).

No seu propósito de melhor caracterizar as façanhas de cada grupo racial, Martius 
passa, pois, a escandir detalhadamente o resultado desta mistura, não perdendo de vista a 
condição precípua do português numa hierarquia mais moral do que material ou racial, o que, 
a seu ver, teria colocado o Brasil numa condição excepcional para orquestrar, com o salvo-
conduto de uma historiografia filosófica e humanista e de uma historiografia pragmática, o ideal 
de perfectibilidade.

Os índios brasileiros, chamados por ele de “raça cor de cobre”, se encontravam 
num franco processo de degeneração, sendo, pois, “ruínas de povos”. A esse respeito, é bastante 
sugestiva a ideia de que as atuais tribos indígenas seriam produto de uma involução e que 
guardariam muita proximidade com os povos pré-colombianos mais avançados. Para Martius, 
ao historiador filosófico, municiado dos aportes empíricos que a historiografia pragmática 
lhe auferiam, caberia deslindar todo e qualquer óbice que mantivesse o suposto brilhantismo 
societário dos índios simplesmente sufocado pelo peso do passado. Nesse ponto, o autor é 
bastante taxativo e programático: 

Em primeiro lugar devemos considerar o indígena brasileiro em suas manifestações 
exteriores, como um ente físico e compará-lo com os povos vizinhos da mesma raça. 
O passo imediato nos levará à esfera da alma e da inteligência destes homens; a isto 
se ligam investigações sobre a extensão de sua atividade espiritual, e como ela se 
manifesta por documentos históricos. (MARTIUS, 1845, p. 394).

 Cioso de que suas recomendações fossem levadas adiante por membros do IHGB, 
o botânico alemão sugere que se investiguem os resquícios do tronco linguístico tupi que, 
conforme Martius, teria sido a língua embrionária de todos os índios brasileiros, sendo que as 
diferenças linguísticas seriam desvios, variações fonéticas e semânticas do tronco principal. 
O autor infere que seria de bom alvitre que também se estudasse as teogonias e as geogonias 
atinentes à mitologia indígena e que, a seu ver, poderiam fornecer pistas à confirmação de 
rastros de formações culturais, instituições sociais e de cultura material mais elevada. Nesse 
ponto, é muito interessante a proposta de Martius (1845, p. 387, grifo nosso):
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Um observador filosófico não deixará de descobrir nos restos de mitos, e no 
balbuciamento poético, que ainda hoje se encontram vestígios muito significativos 
de uma perdida filosofia natural, e de um culto ainda enigmático. Uma indagação 
superficial do culto atual dos índios do Brasil contenta-se em considerá-lo como 
uma espécie de xamanismo ou fetichismo mas com isto não se dará por satisfeito 
o historiador, filosófico, que dos restos atuais de ideias e cerimônias religiosas 
conclui por noções anteriores mais puras, e por formas de um culto antigo, do qual 
os sacrifícios humanos dos prisioneiros, o canibalismo, e numerosos costumes e usos 
domésticos devem ser considerados com a mais bruta degeneração, e que somente 
deste modo tornam-se explicáveis. 

É possível ler nas entrelinhas do chamado “balbuciamento poético” uma postura 
teórica que não lida com a história purgada de constructos literários. Em Martius, o historiador 
filosófico ao não prescindir da dimensão ficcional do fato histórico (econômico, social, cultural, 
jurídico e político) captaria os liames de uma história que, por ser eivada de catástrofes, dilúvios 
em seu prelúdio, não seria infensa ao trato ficcional.

No tocante aos portugueses, o botânico da Baviera não poupou elogios ao que 
chamou de “Sistema de milícias”, referindo-se à instauração de um organismo protetivo e reativo 
tanto às disputas com os naturais da terra, sendo que “venciam aos índios à força d’armas, 
ou induziam-nos com astúcias para servi-los”, quanto às incursões de estrangeiros, sobretudo, 
de franceses e holandeses. Para Martius, além da instrumentalização logística necessária 
à salvaguarda do território colonial, tal empresa ainda favoreceu o impulso aventureiro do 
português, adventício ou não, preconizando, de certa forma, o decisivo pendor dos poderes 
locais diante às arbitrariedades das demandas metropolitanas futuras.

O autor segue colocando acento nos feitos inaugurais do conquistador luso, 
sua opção pela exploração em detrimento ao povoamento, a tardia descoberta do ouro etc. 
Sem nenhum exagero de análise, é possível ver o endosso de teses que, apesar de algumas 
ambiguidades caras aos interesses da metrópole, irão compor irrebatíveis cânones sob os quais 
se erigirá quase toda historiografia brasileira do século XIX e boa parte do século XX.

Em outro momento, faz coro ao êxito logrado por uma nação minúscula e de seu 
indispensável cotejo com a história que se desenrolava em outros lugares, com destaque para 
as possessões portuguesas na Índia admitindo que “as mesmas razões gerais e poderosas, que 
imprimiram a uma das nações mais pequenas da Europa um movimento tão poderoso, que a 
impeliram para uma atividade que faz época na história universal, induziram-na igualmente à 
emigração para o Brasil”. (p. 394)

Quanto às instituições então criadas, na sua maior parte enquanto reflexo7 das 
instituições europeias, Martius ressalta a importância das ordens religiosas, principalmente 
7	  O termo aparece em itálico no texto original de Martius. O viajante alemão fez uso de 
algo parecido em Viagem ao Brasil, quando mencionou a metáfora do espelho ao se referir ao 
grau de civilização alcançado pela Europa e do salutar espraiamento do mesmo mundo afora. A 
esse respeito ver Lisboa (1997, p. 128).
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dos jesuítas, “tanto para a etnografia dos indígenas, quanto para a história dos costumes do 
habitante europeu. Em geral, devemos reconhecer que a atividade de todas estas ordens não era 
desfavorável ao Brasil.” Mesmo reconhecendo o papel civilizador da ordem jesuítica junto à 
condição brutal dos nossos índios com destaque à educação e ao controle dos instintos naturais, 
a meu ver, o autor em tela não desabona de forma tão peremptória a adoção de mecanismos 
de controle e cerceamento das investidas desta Ordem, culminando com expulsão da mesma. 
Sobre um assunto espinhoso e que se movia num terreno movediço dos feitos dos portugueses, 
que, conforme a disposição política e ideológica do autor, não poderia ser de todo desabonada, 
Martius (1845, p. 395) se limita a assumir que “este acontecimento, que faz época na história 
universal, se acha profundamente enraizada na história do Brasil”. 	

É com relação ao português, e subsidiariamente aos povos indígenas e africanos, 
que o historiador, atento à história pragmática, haveria de delinear os marcos capitais da nossa 
formação histórica. Martius didaticamente infunde-nos que tal historiografia pragmática, 
espécie de ad referendum da própria história filosófica, nos exibiria a casa do colono, seus 
costumes, os modelos de educação utilizados, as transações comerciais, as relações de pertença 
e vizinhança, o progresso da poesia, da retórica e das letras como um todo.  

Por fim, no tópico intitulado “a raça africana em suas relações para com a história do 
Brasil”, o autor se põe a analisar o legado dos negros africanos para com a formação histórica do 
Brasil. Além de menos extenso que os tópicos destinados ao europeu e ao índio, o que já denota 
uma clara condição de apêndice do negro junto à história pátria, o tópico é lacunar e lança 
poucas luzes a uma perspectiva de reconhecimento da positividade do acervo cultural africano. 
O autor sublinha a necessidade de se conhecer a estrutura do tráfico negreiro, suas injunções e o 
peso dos costumes africanos quando comparados aos dos índios. Enfim, caberia ao historiador 
patriótico8 “indicar qual a influência exercida pelo tráfico de negros e suas diferentes fases 
sobre o caráter português no próprio Portugal” (MARTIUS, 1845, p. 396). Martius é enfático 
ao destacar que toda essa compreensão passa pelo filtro da história universal e não é isenta de 
filantropia, ou seja, de um paternalismo europeu, no caso português, que moderaria os excessos 
típicos de raças que ainda se encontravam em tenra idade e, mesmo não sendo tão categórico 
quanto os herdeiros de Gobineau, a inferioridade racial do negro africano em nenhum momento 
é descartada.

Na última seção de Como se deve escrever a História do Brasil, Martius fala sobre 
a forma que deve ter uma história do Brasil. A seu ver, a historiografia haveria de considerar as 
diferenças regionais sem, contudo, dar mais peso aos disparates e assomos locais e regionais do 
que ao firme propósito de enaltecimento e defesa do aspecto indiviso da pátria. Ao mencionar 
que a história é a mestra da vida, o autor oferece-nos uma visão muito conservadora acerca dos 
movimentos sociais no Brasil, uma vez que os mesmos, segundo ele, padeciam de imaturidade 
e licenciosidade.
8	  As expressões “historiador patriótico”, assim como “historiador reflexivo”, “autor filo-
sófico” são recorrentes no texto de Martius e, a meu ver, funcionam como sinônimos da propo-
sição “historiador filosófico”, porque ambas parecem cambiar sentidos análogos.  
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É possível encontrar um viajante-romancista em Como se deve escrever a História do 
Brasil?

Dando continuidade à discussão da monografia de Martius, que fora premiada pelo 
IHGB, pretendo agora pinçar alguns elementos que permitem falar numa convergência de ideias, 
pressupostos e vaticínios histórico-políticos relativos à apreensão do Brasil por parte tanto do 
botânico, em trânsito pelo sertão brasileiro, quanto pelo literato autor de Frey Apollonio: um 
romance do Brasil e, como venho demonstrando até aqui, pelo “aprendiz” de historiador e 
demiurgo de um modelo da historiografia brasileira no século XIX.

A Viagem pelo Brasil, de Martius e Spix (1976), concebida sob um olhar contemplativo 
da natureza, de corte romântico, mas não deixando entrever a influência racionalista, é uma 
obra de inegável valor para o leitor contemporâneo que queira conhecer não só aspectos 
geográficos, demográficos, etnográficos e linguísticos relativos ao território brasileiro, como 
também inegáveis aforismos sobre a história dos lugares e, por extensão, a presciência sobre 
possíveis soluções aos entraves que impediam o Império do Brasil de fazer parte do concerto 
das nações mais civilizadas de então. Além disso, é curioso notar que a obra, que tinha mais de 
mil páginas de texto escrito, trazia ainda um atlas com várias estampas litografadas e ainda um 
compêndio musical, no qual se apresentava canções populares brasileiras e melodias típicas dos 
índios que eram recolhidas no curso das viagens. Sua primeira edição completa – composta de 
três volumes e um atlas – aparece com o título de Viagem pelo Brasil, sob a chancela do IHGB 
em 1938, traduzido por Lúcia F. Lahmeyer.

Sem querer examinar detalhadamente o diário de viagens de Martius e Spix (1976), 
algo que sobeja na historiografia, nas ciências sociais, na crítica literária e demais áreas afins, 
sem falar nas ciências naturais, o que me interessa aqui é tentar encontrar nele elementos 
que me permitam associá-lo à monografia ora analisada e, a partir de então, sugerir possíveis 
entrecruzamentos entre ambas, bem como entre o romance supracitado. Já confrontado o diário 
com a dissertação do viajante alemão, Manoel Luiz Salgado Guimarães sustenta uma análise 
muito útil às pretensões deste artigo. Para ele:

Martius, agora o viajante-historiador, realiza com este texto emblemático as condições 
para a emergência do texto histórico no sentido moderno. O ter visto e o ter  estado 
no Brasil asseguram-lhe as condições de produção do seu texto, reafirmando o sentido 
implícito no termo “história” em que o ver é a condição para o saber. Aliás, não é outra 
a sua postura quando ao sublinhar que para a escrita de uma verdadeira história do 
Brasil, capaz de comportar um retrato de todas as regiões do vasto território, tornava-
se indispensável “que o historiador tivesse visto estes países, que tivesse penetrado 
com os seus próprios olhos as particularidades de sua natureza e população” (op. 
cit., 400, grifo do autor). Ou seja, que pudesse fundar sua escrita a partir de uma 
experiência semelhante a que realizara duas décadas antes em companhia de von 
Spix. (GUIMARÃES, 2000,  p. 17).
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Se no diário de viagens a mirada é endereçada a uma natureza exuberante, por vezes 
grandiosa e promotora de sensações de esplendor, medo, maviosidade e enternecimento, por 
vezes um mosaico confuso e aparentemente caótico da simbiose fauna-flora, ambas “naturezas” 
passíveis de serem experimentadas, ora apenas por aqueles que a percebem sob o prisma 
da estética do sublime, ora por aqueles capazes de lhe submeterem à decifração da métrica 
científica. Na monografia encontramos referências às geogonias e às teogonias que, conforme 
Martius, poderiam ter composto o cenário inaugural da formação da natureza americana e, no 
caso em questão, da região amazônica, impingindo-lhe traços de um verdadeiro dilúvio. 

Na Viagem pelo Brasil, não só a luxuriante natureza serve como atestado de um 
passado onde o homem amiudou-se diante do espetáculo do mundo natural, como o próprio 
homem, então imaginado como derivado de um tronco-comum do grupo tupi9, ao perder uma 
pretensa “disputa” com as forças do meio natural, se naturalizou e decaiu a uma condição de 
fragmentação tribal, espacial e linguística, embora conservasse uma fisionomia corporal quase 
que inalterada, como é possível ver em algumas pranchas pintadas pelos próprios viajantes.10

Por sua vez, o romance Frey Apollonio, um romance do Brasil, escrito por Martius 
em 1831, só veio a ser conhecido pelos brasileiros bem recentemente, quando da iminência do 
bicentenário de seu nascimento fora traduzido do alemão gótico para o português por Erwin 
Theodor e publicado pela brasiliense em 1992. É tido como representante do Bildungsroman, 
ou seja, um genuíno romance de formação que, aos olhos de seu tradutor, teria sido o “primeiro 
romance do Brasil”, antecipando até mesmo nomes como Teixeira e Souza, Macedo e Alencar, 
tidos como fundadores da primeira geração romântica. 

O livro narra uma série de episódios de uma missão catequizadora que fora 
conduzida pelo Frei Apolônio, freire de origem capuchinha. O texto envolve catequização, 
descrição das reduções religiosas e entroniza um debate entre este religioso, um comerciante 
chamado Riccardo e Hartoman, alter ego de Martius11, cujo fito era o estudo meticuloso da 
natureza. 

Para o propósito de minhas considerações, importa salientar que a ação principal 
do livro desenrola-se em uma viagem pelo Rio Amazonas adentro, culminando com a fronteira 
com o território colombiano. De acordo com o breve prefácio elaborado pelo autor, o romance 
mistura realidade com ficção, sendo que “seus personagens viveram”, e em outro momento 
“conheci-as e tomei parte ativa de sua existência, ou então lhes ouvi narrar as experiências” 

9	  Sobre tal aspecto, diversas passagens dos textos de Martius no diário, na monografia e 
no romance aqui analisados sugerem sua filiação ao monogenismo. Conforme acredito, susten-
tar a hipótese da diversidade de tribos e dialetos indígenas terem derivados unicamente de uma 
matriz tupi não só permitiu nosso autor sustentar uma proximidade evolutiva dos primórdios de 
nossa formação histórico-arqueológica com as civilizações pré-colombianas mais adiantadas 
como o resguardou do assédio da hipótese poligênica que ganharia fôlego com a constatação de 
troncos humanos primevos de múltiplas origens. 
10	  Em alguns enquadramentos, os índios aparecem quase que totalmente idênticos uns aos 
outros e com posturas corporais similares aos homens das cavernas.
11	  Nomeado inicialmente Suitram, anagrama do próprio Martius.
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(Martius, 1992, p. 11).
Mesmo que brevemente, se faz necessário fazer alguns comentários sobre a temática 

do romance. Para Lisboa (2008, p. 119):

Os efeitos da colonização europeia na América e a contradição do processo civilizador 
eurocêntrico formam o pano de fundo da trama. Discutem-se as diferenças entre a 
Europa e o Novo Mundo, questiona-se a crença na superioridade cultural do branco, 
idealiza-se o ambiente natural dos trópicos, recorrendo ao tema da lassitude do mundo 
europeu de cuja realidade se deseja escapar. A paixão pela natureza selvagem e as 
oscilações anímicas, provocadas pela percepção do indivíduo com uma totalidade 
submetida a uma força misteriosa condutora dos destinos humanos, são projetados na 
pujança da mata equatorial.

Nas descrições de Hartoman, a preocupação com a verossimilhança da natureza e 
das gentes encontradas aproxima a narrativa ficcional do relato de viagem a ponto de fundi-
los num único texto visível, até certo ponto parece na contramão da tendência finissecular 
do Setecentos e início do século XIX, apresentada por Catherine Gallagher, para quem “os 
romancistas do século XVIII libertaram a ficção ao renunciarem às tentativas daqueles que 
lhes antecederam de convencer os leitores de que suas histórias eram verdadeiras ou, de algum 
modo, diziam respeito a pessoas reais” (Gallagher, 2009, p. 630).

A composição do texto, a descrição do cenário e, principalmente, os juízos de 
certeza atinentes à existência real das personagens, que o autor fez questão de salientar, enfim, 
estes e outros aspectos levam o leitor de Frey Apollonio: um romance do Brasil a percebê-la 
como uma obra mais próxima do novel do que propriamente do romance.

Estaria Martius preocupado em ser coerente com a imagem do Brasil então fixada 
no tratado que lhe valeu o honraria do IHGB e seu diário de viagens? Se o texto Frey Apollonio: 
um romance do Brasil, como inferido pelo seu tradutor, foi mais uma obra de diletantismo, uma 
vez que só recentemente se tornara conhecida pelos leitores brasileiros, quais teriam sido as 
razões pelas quais Martius insistira na verossimilhança de seus personagens?

Uma possível solvência a tais indagações reside naquilo que Verena Alberti (1991) 
chamou de “relação de contiguidade entre ‘criador’ e ‘criatura’”. Parece-me que em Martius 
ainda sobressai o zelo com a escrita compromissada com a dimensão social e facultando-lhe um 
certo aprisionamento de seus personagens ao mundo real. De qualquer forma, ainda seguindo a 
trilha de Alberti, o processo de autonomização da literatura em relação à história ainda estava 
em seus primórdios o que, de certa forma, poderia ter contribuído para com o acautelamento do 
autor acerca de certos deslizamentos subjetivos.

Além disso, mesmo não se dedicando tanto ao estudo dos negros e afrodescendentes 
em geral, visivelmente secundados no tratado e nos demais textos de Martius, o cientista alemão 
não poupou esforços em encontrar os marcos fundacionais de uma esplendorosa “civilização” 
tupi, monolítica em termos de língua, cultura material e espiritual que, como já expus, degenerou 
ao longo do tempo em função de intempéries de uma natureza portentosa. Mesmo que correndo 
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o risco de uma associação pouco plausível, é possível vislumbrar nessa nação nuclear um tipo de 
âmbar aos discursos que doravante serão elaborados em torno da ideia de Brasil uno e indiviso. 
O centralismo, agora a ser reafirmado, não nos seria de todo alienígena e sua consolidação só 
confirmaria a grandeza que aqui deitara terreno desde as eras mais remotas.

É Flora Sussekind no seu O Brasil não é longe daqui que, ao mostrar o compromisso 
de toda uma geração de literatos brasileiros, justamente aqueles da geração de 40 ou do 
“tempo saquarema”, em “fundar” as origens da nação brasileira, nos ajuda a entender toda a 
complexidade dos feixes discursivos que em franca ebulição ditava o teor das interlocuções 
entre cronistas, historiadores e romancistas:

A uma paisagem atemporal e pitorescamente cheia de referências locais, e a uma 
essência meta-histórica – a que se chama Brasil – que preexistiria à conquista europeia, 
persistiria durante o período colonial e justificaria a consolidação de um Estado-
Nação imperial como o que a parcela da classe dominante ligada ao trono lutava para 
assegurar em meio aos levantes que se sucediam durante o período regencial e os 
primeiros tempos do Segundo Reinado por todo o país. (SUSSEKIND, 1990, p. 37).

	

Tendo em vista permutas entre os ideógrafos da pátria, sejam eles vinculados à 
política ou à literatura e ideias de viajantes europeus, é sugestiva a noção de que “as ideias não 
estão tão fora do lugar”, como assim admitiu Roberto Schwarz (1977).

A citação que se segue, apesar de extensa, acomoda grande parte do raciocínio ora 
desenvolvido:

A reflexão empreendida até aqui sobre o espaço da literatura na modernidade permitiu 
identificar esse espaço com aquele conferido ao indivíduo único e singular, o sujeito 
psicológico, que se configurou juntamente com os sujeitos político e moral no contexto 
específico à nossa cultura. Assim é ao indivíduo único, solitário, exterior e ao mesmo 
tempo acima da sociedade, que se pode relacionar a literatura – como expressão 
desviante e livre, não mais “narração” de informações e da tradição, mas criação 
íntima de possibilidades incomensuráveis; não mais “responsabilidade social”, e sim 
lugar da questão e da dúvida. (ALBERTI, 1991, p. 71).

A título de um epidérmico esboço de resposta à indagação lançada no subtítulo deste 
ensaio, considero que é possível se pensar, sim, em uma marcante congruência entre os três 
textos: o cientifico, o histórico e o ficcional. Em todos eles, Martius “viaja”, “apalpa” lugares, 
comunidades, sistemas econômicos, estilos de vida, costumes, e, sem abrir mão dessa conditio 
sine qua non do narrador-viajante sempre em trânsito, verbaliza imagens e representações de um 
Brasil onde natureza, positividade na simbiose entre as três raças e regionalização subsumida 
num centralismo político tout cour compõem verdadeiros eixos-interpretativos da história 
nacional, passíveis de serem revisitados tanto pelo historiador como literato e pelo cronista.
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Considerações finais     

O tratado Como se deve escrever a História do Brasil, de Karl Friedrich Philipp von 
Martius, já foi bastante acareado e apreciado pela historiografia brasileira dos fins do XIX até 
os dias correntes. Procurei reter aqui algumas das apreciações mais significativas da obra e que, 
conforme admito, balizam direta ou indiretamente a investigação por mim ensejada.

Silvio Romero em sua História da Literatura Brasileira, 

O célebre botanista (sic) bávaro Carlos Frederico Filipe de Martius preparou em 1843 
uma dissertação sob o título – Como se deve escrever a história do Brasil. Nesse 
pequeno trabalho, um dos mais interessantes que tenho lido de penas estrangeiras sobre 
o Brasil, Martius abriga-se ao grande princípio moderno das nacionalidades, coloca-
se num ponto de vista etnográfico e indica em traços rápidos os diversos elementos 
do povo brasileiro. Os selvagens americanos e os seus costumes e suas aptidões 
psicológicas, os negros africanos e seus hábitos, os portugueses e suas vantagens de 
gente civilizada, tudo isto deve ser interpretado escrupulosamente; porque de tudo 
isto é que saiu o povo brasileiro. É exato; resta apenas que se diga como é que estes 
elementos atuaram uns sobre os outros e produziram o resultado presente. Em uma 
palavra, a teoria de Martius é puramente descritiva; ela indica os elementos; mas falta-
lhe o nexo causal e isto seria o principal a esclarecer. É uma concepção incompleta. 
(ROMERO, 1980, p. 5).

	
Aqui se questiona o ponto de vista de Romero acerca do caráter essencialmente 

descritivo do tratado. De fato, o texto é descritivo na composição pedagógica que informa 
o próprio leitmotiv do texto: sintetizar de maneira clara os elementos formadores da nação 
brasileira. Ora, se Martius declinasse dessa disposição de descrever os traços gerais que dariam 
a tônica da nossa nacionalidade em nome de uma ou várias aporias acessíveis somente à nata 
da incipiente intelectualidade brasileira, a composição do tratado ficaria prejudicada, pois não 
se apresentaria como um parâmetro para um verdadeiro “programa” que, mesmo não sendo 
totalmente pragmático, já delineava os meandros da relação entre o centro e a periferia, entre o 
centralismo monárquico e os poderes locais, bem como exortaria tácita e indiretamente a nova 
safra de historiadores, como Varnhagen, a ter que lidar com os difíceis problemas da escravidão 
e da desigualdade social de maneira ponderada e razoável, caso contrário, suas elaborações, em 
nada dissonantes aos cânones do conservadorismo aristocrático-imperial, correriam o risco de 
serem meras abstrações.

Romero fala de/em um Brasil fin de siècle, onde as tratativas e os programas dos 
arquitetos da nação brasileira já haviam sido sabatinadas e os estrangeirismos já eram vistos 
com certa reserva nos círculos onde ideias positivistas e evolucionistas serviam de parâmetro 
para que alguns ensaístas questionassem nossa então assimilação cega de ideias europeias, 
sobretudo francesas. Outro era o cenário onde Martius elaborou sua dissertação, pois, como já 
esclareci anteriormente, seu texto vem a lume no exato momento em que fervilhavam ideias 
sobre como se pensar, imaginar e projetar um Brasil que doravante haveria de ser muito mais 
que uma extensão de Portugal. 
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Vê-se que, mesmo concordando com a interpenetração das raças na composição 
do cadinho do povo brasileiro, Romero aponta limites no texto de Martius que, para ele, é raso 
no tocante às questões mais fulcrais, deixando “em completo esquecimento o ponto saliente 
do problema – o mestiço, sobre quem peculiarmente deveria insistir, estudando, repetimos, o 
especial quinhão de cada fator e definindo o caráter do resultado” (ROMERO, 1980, p. 117, 
grifos do autor).

Para Riccupero (2004, p. 125), a originalidade que se faz necessária reconhecer no 
texto de Martius se refere ao fato de ele ter salientado a “importância das três raças como fator 
histórico na formação da nacionalidade brasileira”. Mas, mesmo que não tenha tido vida longa 
na historiografia brasileira, a noção de história filosófica foi algo que inovou o campo dos estudos 
históricos da jovem intelectualidade que se arranjava em torno do Imperador. Evidentemente 
que a influência do cientificismo na segunda metade do século XIX fez sucumbir teorizações 
que se reportavam à filosofia, sobretudo àquela ligada ao idealismo alemão.

Guimarães (1988, p. 6) afere o conservadorismo no texto de Martius destacando 
que sua compreensão ulterior passa pelo entendimento das influências epistemológicas das 
Luzes, mais especificamente encaminhadas por uma tendência autoritária e pouco infensa às 
mudanças. De fato, este autoritarismo é procedente, uma vez que tanto a formação de Martius, 
sua visão de mundo, bem como, quanto os nexos estabelecidos entre ele e os “sentinelas” do 
poder político brasileiro, não eram em nada conflituosos e muito menos divergentes. Ademais, 
o inegável cristianismo de Martius e seu comedido flerte com as teses da Ilustração (no máximo 
moldada nas hostes de uma monarquia ilustrada) reforçavam o horizonte político comum entre 
ele o Império brasileiro.

Para Vainfas (1999, p.2), as ideias de von Martius discutidas em Como se deve 
escrever a história do Brasil não encontram eco tão significativo na historiografia que viria 
a posteriori, tanto que o sincretismo racial sugerido por ele nem de longe se aproxima da 
proposta de Varnhagen, além disso, esse último não se deixou seduzir pela proposta de uma 
história filosófica, legitimada pelo primeiro, e teria produzido um texto árido e factual. Mas, 
desconsiderando a não adesão à proposta de uma história filosófica, parte da historiografia 
brasileira, principalmente a do segundo quartel do século XX, não deixou de percorrer questões 
que foram basilares no tratado do naturalista alemão, como, por exemplo, a ideia da mestiçagem 
da população brasileira. 

Ainda na senda de abordagens centradas nos vínculos imperativos do texto de 
Martius com as ideias e os paradigmas então em voga na Europa, Lisboa, ao mencionar o 
tratamento da questão racial brasileira sedimentado no texto do alemão, admite que

[...] uma análise mais criteriosa mostrou-nos justamente que essa suposta igualdade 
baseia-se numa espécie de racismo, que visa, por intermédio da mistura das raças, o 
branqueamento da sociedade e a paulatina exclusão das demais etnias, consideradas 
inferiores, no processo civilizador. (LISBOA, 1997, p. 183).
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No entanto, Temístocles Cezar consegue destrinçar o “joio do trigo” no texto 

martiusiano sublinhando o fato de que a primazia dos indígenas na constituição territorial 
brasileira era um dado que “não constituía uma evidência” e, consequentemente, teria tido 
implicações não de todo negativas nos rumos tomados pelo Estado brasileiro ao abrigar tal 
problemática.

Como se pode ver, os poucos autores acima citados não envidam esforços no trato 
da relação história, literatura e ciência em se tratando do texto monográfico de Martius. Por ora, 
e respeitando os limites propostos neste ensaio, uma passagem de Roger Chartier me parece 
ratificar e encerrar a maior parte das questões aqui lançadas:

Ricouer mostrou que as coisas não eram bem assim, e que a ruptura com a história 
factual não implicava necessariamente a ruptura com as figuras da elaboração da 
narrativa. A história, qualquer que seja ela, mesmo a mais quantitativa, mesmo a mais 
estrutural, mesmo a mais conceitual, permanece sempre dependente das fórmulas que 
governam a produção de narrativas, seja de história, seja de ficção. (CHARTIER, 
2011, p. 356).
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